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Instava n'este sentido, mas não fo-'fiictos. Não é de grandes dimensões',
ram mais longe as suas instancias. A' mas tem uma bonítacruzc peanha'dou-

.
. .

_ .44 .
. n . o __ . 'partiu liontem para a sua casa d'alli. oia, 2:000 metros; entrada, 22p500 rs. auctoridade pareceu mal a insistencia, rada. Esta imageui,senao é um primor.

.._ No 43* (“stricto criminal, soba 3.“-Cavallos de. passeio-gentle- e .o resultado foi ser preso por ella, de arte, é uma obra de grandemere-s,
presidencia do sr. conselheiro Costa mcn-ridcrs; premio 905000 réis; para levado para_ o commissariado e depuis cimento, principalmente attendendo a
Ventura, foi homem julgado e absol- cavallos e eguas de qualquer edade, para a cadeia, onde esteve detido qua- que o sr. Salgado a começou e con-
vido o menor de 14 annos João do raça e procedencia, que não tenham si dois dias, o'u mais que isso. cluiii _em poucos dias; não tom todos
Azevedo, que no dia 26 de fevereiro tomado parte em corrida alguma pu- Ha-dc parecer a toda a gente que os instrumentos, appropriados para
ultimo feriu com duas facadas, na ta- blicapdistancia, 3:000 metros; entra- o facto de haver sido desalojado dolo- obras d'este genero; não temas meno-
bcrna da rua de Santo Amaro, 80, o da, 'Si-3000 réis. gar que havia pago ii'um divertimento rcs noções de desenho; e, finalmente,
fadista Antonio Carlos Augusto. Este 4.'Í-Handícap internacional-pre- publico, levado para o commissariado nem tbeorica nem praticamente temli-
homem aggredira a mãe do accusado, míos 22540000 e 453000 réis, para ca- c d'alli para a cadeia, onde por tantas ções de esculptura. Deve tudo á suaque, accudindm se serviu para ferir o vallos e eguas de qualquer raça _e pro- horas esteve detido, seria castigo mais habilidade natural e aos seus muitos
aggressor da propria navalha de que cedencia,de 3 annos em deaiitenlistan- que demasiado para o grande desaca-to esforços. Alem d'csta imagem, tem já
este estava armado. O resultado dojul- cia 3:000 metros; entrada, l8$000 rs. que .praticou. Mas não ficou~ por aqui a feito outras obras de merecimento, li-
gamento foi recebido com geralagrado_ 53'- Consolação_7_-prcmio 90§000 puniçãodo grande delicia. 0 furor au- gerando entre ellas um oratorio, que
pelo publico que a elle_ assistiu. réis; Ítqttllícap para "todos os cavallos ctoritario foi mais longe. O agente tem snlo muito elogiado e que muitas__ E, espanto” O q'ue se está da". e egtias "que teiiliaif'corrido 'n'esta do ministerio publico chamou a juizo pessoas tem julgado iu'f'oser obra de
do com a emigração para o Brazil, das reunião e mio tcn_liam snlo vcnccdo- o grande reu, c o castigo foi até ao exn- artista portugues.. ,
nossas províncias do none,diz¡m¡ col. res; distancxa, 800 metros; entrada, gerofporque a condemiiaçâo fo¡ de () phgu-ol_ _. (30mm, que es-
lega nosso d'aqui e é verdade. IIontem, 4o500 réis. _ 15 *1103 (10 “Wim "G'IHVBIS 9- 400 "é“, tão muito adiantados os trabalhos, e
como 0 Millimgc não poiidc ir a Lei- São com missarios ejnizcs de pesa» custas e sellos do processo! i quea sua inauguração se fará nos Priu_
,iõesy por causa do um" tempo, cem“ gem os srs. marqch do Penafiel ccoii- M410 “08 qnelxmnos dO Julgador. cipios do proximo junho. Parece que
de mil pessoas que no Porto aguarda- das de Vi““ Real e de Fonmlmi lili“ L1““ P”“_edcu como “Uai-“m“ em 03903 será. feita com solcmnidnde, vindo as-
vam a chegada do paqucte, incluindo de partida o sr. Eduardo Romero; juiz tacs; queixamos-nos de quem, faltando mm. o sr_ mmmrodasobms publicas_
mulheres e meanças ,m mais ¡mnemm do chegada o sr. conde da Ribeira aodcverdcequidade e do brandiira que () destacnlnento dew¡ múmia, vieram para “51,03 "o Grande; liaiiçliccijjjjciis os srs. D. J. Gr, é cm toda parte norma seguida nos cavnualin 10 eu¡ Coina_

comboio, para embarcarein aqui. Ja Tolch e AMUINU Cílldcn'a- _ “cms Pdlcmesi 13V? o se“ “g0" até “O t)¡-:¡,_Sobi-e a retirada do destaca.occzisii'io em que toda aquella gente _ - Parece que teem apparccido na extremo de fazer julgar em processo mento que RH¡ estan”“ megpondm_
tomava atabalhoadainente logar no Circulação algumas notas dc mil réis correccxonal tlttldittlttt tão lcvc. cia de Coimbra diz:

comboio, a policia prendeu 23 indivi- falsas. li' possivel. E' quo a rectidi'io, a seriedade e o

E' um dos nossos correspondentes

em Pariz Blonsieur A. Lo-

l'ette. _Rua Caumartin, 61.

g
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-i- Attribue-se ao sr. ministro das

obras publicas um plano de reformas

que encontra opposição nos seus colle-

gas. Em virtude d'csse plano seria con-

siderado addido todo o pessoal depen-

dente do seu ministerio, a excepção

dos engenheiros, e depois organisará

como entender as diversas repartições

e serviços, sem attender á Collocação

anterior do pessoal, do qual ficaria de-

finitivamente addido uma grande par-

te. D'esscs addidos suliiriam depois os

individuos necessarios para preenche-

rem qualquer vacatura em qualquer

repartição. Era isto o que insistente-

mente corre, mas por cmquanto sem

grande razão 'para poder acreditar-se.

- Procurou-se um expediente pa-

ra se sair da complicação que ao go-

verno occasionarii. a questão do cami-

nho de ferro Queliinane-Cliire. A con-

cessão não sora definitiva, mas pro-

visoria, sugeita a concurso publioo.

Esta tangente, porém, não mo-iilicará

as agruras do caso. E' positivo.

- Sobre o uccordo com os credo-

res estrangeiros não respira nada. So-

bre isso ha apenas um telegrnmina da

Havas que diz:

Londres, 97 de abr-¡L-Os jornaos ingle-

zcs publicam um despacho dizendo que o ga-

 

  

         

   

   

   

   

   

- O sr. José Paulo Monteiro Can-

cella, deputado pelo circulo d'Anadia,

Honrosa demonstração

O Moniteur des Consulats, publica

no seu ultimo n.°, com um excellente

retrato do nosso muito prezado patri-

cio, collega c amigo, sr. José Maria

Barbosa de Magalhães, a biographia do

illustrejurisconsulto c pnblicista, pres-

tando assim homenagem a sua supe-

rior iutelligencia e apreciaveis dotes

de talento e de caracter.

E' o testemunho mais lionroso que

pode ser prestado a um homem do va-

lor intellectual do nosso illustre con-

terraneo e amigo,e com o qual verda-

deiramente folgam os que o estimam e

admiram.

_'__--.___

A proposito

O Diario Popular, de ante-hontem.

a proposito da concessão Queliinane-

Chire, escreve o seguinte:

    

 

 
 
 
 
 
 
 
 

  

     

 

      

vallos e cguas de 3 annos ein deante,

cruzadosmascidosna Peninsulanlistan-

  

  

 

   

  
  

   

   
  

  

   

  

         

  

 

  

                   

   

  

 

  

 

  

  

   

  

     

    

  

 

    

   

 

A CARTA 00NST|Tllfll0NÁli E A flillliltt

DE Al'llllit)

O anniversario da outhorga da

Carta Constitucionalque hoje pas-

sa, sugeriu-nos a ideia de fazer re-

viver dois documentos importan-

tes, e são elles uma mensagem de

felicitaçào que a infanto D. Isabel

Maria dirigiu a camara d'esta cida-

de pela promulgação d'aqucllc co-

digo e bem assnn a resposta de

Sua Alteza á mesma camara, e que

são os seguintes:

«Diz o Correio da Turtle, que os gover-

nos franccz e inglcz rcoovaram as suas re-

clamações ao governo portugucz por causa

d'uma concessão do ostras, quo, sendo cui

tempo dada a um cavalheiro portiiguoz, foi

por este vendida a estrangeiros. Quo o sr.

Novos Ferreira ponha os olhos n'osto exciu-

plo c ainiudo as suas concessões gratuitas a

SERENISSIMA sunnomn--A camara P°mgu°z°s q“ “a "e“dm" 8' ”3mm”

E, sobre as ostreiras do Tejo que

-
z
r

d'esta cidade de Aveiro possuida do

maior respeito e submissão para com

vossa alteza regente tem a honra de

significar por meio da sua linguagem

pura e cheia de lizura seus sinceros

sentimentos de gratidão, fiel obdien-

cia e adhesão ás paternaesinstituiçõas

com que o augusto e magnanimo so_-

berano o senhor D. Pedro 1V, por et-

feitos da sua regia munificencia, se di

gnou felicitar a nação portuguesa,

anivelando-a a par das nações cultas

da Europa. _ _

Esta camara, serenissima senhora,

se liSOngeia, como representante dos

cidadãos e mais habitantes d'estc ter-

mo de ter executado fielmente a carta

 

  

    

    

 

solver, e por causa da qual se tccm

quando terminará, podenilo desde

atlirmar-sc que n..o seremos nós quem

Venceremos o pleito. E, o costume.

___-*-_-_

Oiregulamento do pescado

Em outro logar d'esta folha publi-

camos a parte do regulamento do pes-

cado que foi possivel fazer entrar n'es-

te n.°. E' um trabalho difuzo, compli-

o caso versa. A concessão fai feita ao

sr. Barbosa du Bocage o transferida

por este cavalheiro a uma companhia

franceza. E' questão que está por re-

tfocadô' muitas notas entre Portugal,

França e Inglaterra, e ninguem sabe

    

    

    

 

  

bineto dc Lisboa, tnndo sido regado a con-

foronuiur com os interessados a respeito da

divida portuguesa, respondeu que não podia

entrar em negociações com os comités estran-

geiros para iuu accordq; mas que, resorvan-

do a sua liberdade de acção pci-ante as côr-

tos, não podia negar so a ouvir particular-

mente oque os interessados desejem expôr-lhe.

- Verifican-se aqui aiite-hontein

um encontro no campo entre os srs.

Collcn' e _Gomes da Silva, escriptores

publicos, sendo causa d'isso umas pu-

blicações'fcitas n'iini jornal que ahi sc

publica. O encontro foi mais um epi-

sodio d'cstas scenes de sangue que o

paiz está costuinado a ver para se rir.

O encontro era a pistola, trocando-se

dois tiros a 20 passos. Quando os oon-

   

            

  

   

               

duos que seguiam com falsos documcn- _ Ao Banco dc Portugal chega-

tos. Em Erinezinde tambem foram ram ha dias barras d'ouro na impor-

presos quatro individuos nas mesmas tancia de «10 mil libras.

condições, assim como o engajador - Reappnreceu o cholera na Rus-

gallogo Urbano Requejo Alves, resi- sia. Os portos d'aquelle estado vão ser

dente em Tabuaço. Dosindividiios pre_ declarados infeccionados.

sos, o mais rico levava 155000 réis; e -_ O sr. Augusto Maria de Castro

havia alguns que levavam 200 réis e Côrtc-Rcalé reconduzido á procurado-

onti'os. . . cotño apenas nos bolsos! ria Regia do Porto. O respectivo de-

Quasi todos os emigrantes presos são crcto vao amanhã á. assignatura.

rapazes fortissimos, dc Mondim da - A CMI¡- dll- Moeda remetten hoje

Beira, Oliveira de Azemeis, Macieira para o ,Banco de Portugal mais reis

de Cambra, etc. Os engajadorcs andam 50:0000000 em moedas de 500 reis.

cada vez mais desaforados, desluin- - Vão ser i'estabelccidas as cha-

braudo aquellcs infelizes com promcs- rangas nos corpos montazlos sem au-

sas de riquezas phantasticas. E' pi-e- gmento de desch-'l- NOS corpos da ca-

ciso que a policia rcdobre de vigilan- pital já o foram. Y.

  

   

   

   

 

   

do -inaii grado nosso.

bom senso, desapparecerain dc todo do

iucio policial ein que vivemos, nicio

que nos peniteiiciainos dc haver cria-

lC vi'i por hoje sem mais commento.

Um regedor incilelo.

-Um atteutado em Na.-

i'iz, 110 proprio templo!

--lüis uma scena que parece ter tido

logar em qualquer povoação interior

da Africa, se nao tivessemos a certeza

de qnc por este pobre Portugal lia sol-

vagerias mais pronunciadas ainda. lC

o caso que estando reunida a junta de

parochia em Nariz, o revd.” prior d'a-

qiiella t'rcguczia toi insultado pelo rege-

a

Fu¡ uniu-lindo rrtirar por toh-grainnia para .-\rri-

ro o drst:ii::iiin-nli.i ilc ravallaria n.a it), do connnan-

do do ltl'i')50 e ¡Nostra-lu capitaio, o sr. .lose Augusto

Arnziut Pl'l'tltl. Siirpr-:Iioinluu esta rrs'oluçzio suprior,

poi-quanto consta que o destacamento não sera subs-

litui-Io! .›\ iic-'cssiiliiilu il'rslu força na cidade «E assaz
l,,.,,,_,,);,_; para qui) nslninns curtos o digno governador

civil hziilc rcitltiiiiar. U dcshiciiulrnlo alludiilo tem

tido lUll coinpoi'tinncnto rxcmplal'.

O comportamento dos destacamen-

tos do- 10, commandados por ofliciaes

tão dignos como são os d'estc corpo,

é souiprc bom ein toda a parte.

1100Li§ícaçñ0.-Por mal

informados dissemos no ultimo nume-

w, que tinha chegado a esta cidade o

sr. Luiz Simões da Silva, dei-;pronun-

ciado pela Relação do Porto, quando é
tendores estavam para (legiao/iai' appa-

receii o parocho e a anctoridadc e mui-

ta outra gente, que pôs termo ao con/Zi-

cto. Depois. . . . os combatentes julga-

rnin o aggravo estância, e não sei se che-

garam a abraçar-se, como é costume

entre gentes civilisndas. Parece que foi

uma sr.“ que tem relações com a fami-

lia d'nm dos duellistas, sr;1 que reside

dor em termos tão indecorosos, que se

levantou a sessão. Fora, porém, o caso

tomou proporçoes mais .graves, inter-

vindo a mulher c irmão do regedor,

que, agarrando o prior indefezo, che-

garam a bater-lhe, salientando-se a

mulher, que lançou as mãos ao pes-

coço do revd.° ecclcaiastico.

A desgraça d'estas occorreiicias,tão

   

   

  

   

  

 

  

constitucional desde o solemnc jura-

mento que lhe prestou, o qual tem si-

' do reciprocamente observado com a

i maior religiosidade por todos os povos

a que preside, e que gosando da maior

tranquilidade, reunindo seus votos aos

da camara, bemdizem o alto beneficio

'do suave e paternal governo de vossa

  

   

  

  

 

cado e a nosso Ver, mais propenso a aca-

bar com o trabalho da pesca do que a

animal o. E sc não veja-se que prohibe

o lançamento das redes de iioutc, po-

dendo pescar-se só de dia; prohibe a

pesca de engnias que não tenham 25

centimetros de comprimento; prohibe

por completo as redes d'arrastar e até

- - _mm-¡.-
cm Contra semelhantes patifes l _-

-- Foi muito Concm'rido o enterro

do sr. inarqiiez do b'icalho. Ao funeral ”É

assistiu toda a gente que em Lisboa

tem posição conhecida. A casa real

fez-se representar dignamente, pois que

cada uma das pessoas rcaes teve no

grande sahiniento o seu representante.

certo que elle ainda sc acha na cadeia

d'Abcrgaria á espera da decisão do

aggravo da injusta pronuncia que tem

pendcntc da ltelaçao do Porto_

O czuiellão em. Coin¡-

bi-n.-Náo está de todo extincta
alli, infelizmente, a materialidade con-

dem navcl do canelli'io 'na Universidade.

.
A
. -
f

l)ia de gala.. -- E'-o hoje,

por ser o anniversario da outhorga da

Carta Constitucional.

.N'otas da. carteira.-

ru

It»

-s ü
~

' 'o'-

..vf/ alteza serenissiina, congratulando-se

de ter recaido em vossa alteza a re-

,. gencia pela nova carta constitucional

decretada. _ ñ

Deus, cómo protector indefictivel

dos monarchas justos, prospere a san-

de de vossa alteza, a lieroica vida de

vosso augusto e adorado soberano e

por esta maneira ficarão deferidos os

fervorosos votos _d'esta camara.

Aveiro 1 de setembro de 1826.-

Sebastiâo Manoel de Gouveia Almeida

Figueiredo, juiz de fóra, presidente;

Joaquim Thimotheo de sousa da Sil-

veira, vereador; José Maria Branco de

Mello, vereador; Francisco Thomé Min.

ques Gomes, vereador; José Antonio

Barbosa, procurador; José Antonio das

Neves, escrivão.

Resposta da infante regente:
o

:Agradeço a vossa felicitação e os

honrados sentimentos de que vos aeliaes

possuidos para com o nosso augusto e

legítimo rei o senhor D. Pedro IV, cn-

-jas sabias prpVidencias para pôr termo

aos nossos males merecerâo elogios em-

quanto houver no mundo ideias exactas

de justiça e gratidão. Folgo muito com

saber que reina entre vós a mais per-

feita harmonia e tranquilidade. Con-

servae tão grande bem; e para o pos-

suír e @sai-"cumpri, como tendes teitp,

e fazei cumprir a sabia constituiçao

que o nosso generoso c_ legitimo re¡

nos outorgbu. Da sua exmtencia erá a

nossa fortuna; da sua extiucçao (se

essa fosse possivel) a nossa desgraça.

Agradeceudo-vos cgualmcnte na

vossas expressões para com n minha

pessoa, rogo a Deus vos tenha em sua

ta uarda.

Bau Pziiacio de Nossa Senhora d'Ajuda,

em 28 de setembro de 1826.-Infanta.

-Para a camara de Avon-0.»

_1*_

Marquez de Penalva

A proposito da morte do sr. mar-

quez de Ficalho, succedida ante-hou-

tem em Lisboa, aflirmaram alguns dos

nossos collegas da capital que o ultimo

par do reino de 1826 sobrcwvente era

s. ex.“. Não era. Ainda ha, felizmente,

um que é o nosso respeitabilissimo ami-

go, sr. Marquez de Penalva, hcrnaudo

Telles da Silva Caminha e Menezes.

Eis a carta regia que o fez par:

HONRADO nanousz os PENALYAr-Ell ci-i'ei vos

envio muito saudar como aquelle que muito amo.

Altendcndo aos vossos iiici'cciinentos c qualidades,

hci por hein nomear-vos pin- do icino. Oque pie pa.

TCC?“ cominunicar-vos para \'OSSU COllliCCllllcnlO. ES'

ci-ipta no palacio do Rio de Janeiro a 3!) (le abril du

!Bati-_Rei com guarda.

O sr. Marquez de Penalva, sc não

tivesse sido então nomeado _par como

foi, sei-oia por successão, poxs ppl' ou-

tra carta regia, tambem de 30 dabril,

foi elevados. essa alta dignidade seu

pac o sr, _marquez do Alegrete, que

veio a fallece'i' dois annos depois. S,

ex!, porém, nunca qmz prestar jura-

mento e portanto .tomar assentouia ca-

mara, o que não impede que seja line

o unico par sobrevwente dos qpmeados

em 1826. E para que esta .Izaura se

prolongue por muitos 2111110831003, fa-

zemos sinceros votos.

.np -

 

  

  

  

            

   

  

  

 

os botirões. E' a nosso ver, repetimos,

a suppressâo do trabalho da pesca nas

aguas interiores do paiz. A inspecção

e a observancia das suas disposições

continuam sujeitas á tiscalisação dos

empregados da repartição hydraulicn.

O peixe criado nas piscinas é isem-

pto de pagamento do imposto, sendo-o

tambem o que se destina a fcrtilisal-as.

O Regulamento tem de bom esta parte.

-_-.-_- -

NOTICLlS Bt) ESTRANGEIRO

Cai-ecem de importancia as noti-

cics do estrangeiro recebidas n'estes

ultimos dias.

A Italia continua em festa por vir-

tude das bodas de prata _do rei Hum-

lberto, e nada tem havido em Roma

que perturba ou ensombrc o grande

prazer que as motiva.

A entrevista do imperador da Al-

lemanlia com Sua Santidade Leão XIII

foi a mais cardeal. Os dois soberanos

entenderam-se affectuosamente. Não se

crê porém que d'essa entrevista resul-

te nm accordo pleno, como aliás sejul~

gou possivel, entre o Papa e o Rei da

Italia, pois que aquelle pretende que

a grande cidade seja exclusivamente

sua, e o Rei da grande nação não pode

' ir até alii nas suas concessões conci-

liadoras.

Os jornnes italianos publicam des-

pachos das capitaes de todos os paizes

europeus e de outras cidades impor-

tantes, dando conta das manifestações

feitas pelas colonias italianas e pelo

pessoal das embaixadas, legações e

consulados, por occasião das bodas de

prata dos reis de Italia.

O imperador da Alleinanha deixou

no vao italiano gratas recordações.

A familia Real portuguesa tem sido

alvo das mais pronunciadas e sympa-

thicas demonstrações.

Os ultimos telegrammas d'alli di-

zem o seguinte:

Roma, 27, «nn-«As magestadcs italianas

e nllcmãs assistiram hontem a noite ao bai-

le do principe Doria. O Papa recebera hoje

o grau-duque Wladimiro, representante do

imperador da Russia.

Roma, 27, met'o-dia.-Os soberanos al-

lemñes partiram bojo ás 9 horas o 20 mina.

tos da 'manhã para Napoles com os princi-

pes, os ministros e o seu sequito. Foram dos-

pedidos com acolninações do povo.

Napolcs, 27, 6.--03 seboranos da Italia

e os da Allomanlia' chegaram a Napoles ás

2 horas da tarde. A cidade está. embandei-

rada o as lijas fechadas. A. multidão de po-

vo nas ruas é enorme.

Roma, 27, n.-'A Rainha D. Maria Pia

almoçara sabbado com seu filho o duque do

Porto, na legaçfio de Portugal junto do rei

Humberto, e receberá, depois a colonia por-

tuguoza.

__a.__.

CARTA Dil LISBfM

28 os ÁBRIL nn 1893.

Ha dias que se propala a noticia

de crize ministerial. O fundamento da

noticia é ainda, pelo lado do sr. minis-

tro da. marinha a concessão Quelimane-

Chire; e pelo lado do sr. ministro das

obras publicas o projecto de reformas

que o sr. Bernardino Machado preten-

de realisar-projecto com que os seus

collegas não concordam. E' isto o que

se propalu. Eu repito-o aqui sem to-

Ear a respcgsabilidade da versão.,

   

  

  

  

  

  

  

  

   

 

  

   

contra se não levou o cifeito.

honrados libcraes d'este paiz. Compa-

peitos que muitos são os que toda a

antigo da camara alta, par desde 1826.

antigo ministro d'cstado e mordomo-

mór da casa Real. Foi seu filho o sr.

conde de Ficalho quem lhe recebeu os

ultimos suspiros. Esta com Deus o ele-

vado espirito de tão illustrc portuguez.

-- 0 sr. José Julio Rodrigues con-

tinua mal. Foi ao Brazil procurar for-

tuna, que aqui tinha a correr-lhe tão

prasenteira até pelo lado politico, e as

consequencias foram vir d'alli quasi

arruinado de saude! E' o que dá o Bra-

zil mesmo aos que vão nas melhores

condições de conforto e de resguardo.

_ Por toda a parte o augmeuto

de tributos affectando sempre as clas-

ses menos abastadas. Nos paços do

concelho apresentaram-se ante-hontein

de tarde, cerca (le 600 lavadeiras pre-

tendendo fallar ao sr. presidente da

camara, a lim dc lhe pedirem que não

seja posta em execução a postura que

elevou o angineiito de licença dos la-

vadouros de 50 réis por semana a' 30

réis por dia.

- Partiu para ahi o si'. Carlos de

Faria.

- Offerccem pclos sellos inutili-

sados c collados nos telegrammas até

1890, 12:0003000 réis, mas espera-se

que deem mais.

_ IÇl-Rei e sua augusta esposa

mandaram fazer uma coroa riquíssima

para ser collocada sobre o caixão mor-

tnario_ do sempre chorado sr. marqnez

de Ficalho.

- Já. voltou a Águeda, onde tem

sua virtuosa espesa e filhos, o nosso

muito prezado amigo e distincto cli-

nico, sr. dr. Antonio Rodrigues Pin-

to. O illiistre clinico passa alli muito

melhore esperam vir completamente

restabelecidos--elle e sua ex.“ espo-

sa. Que isso succcda é o que muito dc-

sejam os seus verdadeiros amigos.

- O sr. ministro da fazenda tem

prompto o seu relatorio o as propostas

que tencionn apresentar ao parlamen-

to, affirmando-se e isso crê-se que é

tudo trabalho de s. ex.“.

-- Não agradaram, principalmente

á classe militar, as reformas cujo pen-

samento se diz existir nas disposições

do sr. ministro da guerra. A redacção

dos quadros e a redacção dos corpos

facto é, quando se verifique,'quc não

deixará contente o exercito.

-- Afiirma-se que não lia nada li-

quidado sobre o accordo com os. credo-

res da divida externa, asseverando-se

que ha até novas complicações sobre

o caso-quasi rompimento. Se chegar-

mos a 15 de maio sem se ter resolvido

nada, o governo apresentar-sedia i'is

camaras em muito más condições.

- Parece que os differentes pre-

lados do continente e ilhas vão repre-

sentar pedindo a El-Rci o restabeleci-

"mcnto dos cearenth na Africa.

ein Queluz, que denunciou o facto á

auctoridade, sendo por isso que o en-

-- Deixou de existir um dos mais

   

nheiro do imperador, seu ajudante e

seu ministro, o velho soldado deixou'a

existencia cercado d'ufl'ectos e de res-

gente lhe dedicava. Era o membro mais

Foi pedida em casamento,pelo sr. Lniz

de VasconcÚllos Dias, digno niteres da

administração militar, para o nosso

sympathico amigo, sr. Francisco de

Rezende, a ex.“ sr.“ D. Crisanta Ro-

galla, formosa filha do distincto ine-

dico d'esta cidade e nosso prestavel

amigo, sr. dr. Luiz Regalla.

Porque esta Senhora allia aos dotes

de iutelligencia e de belleza as mais

encantadoras virtudes e uma educação

verdadeiramente cuidada, e o hello ca-

racter de Francisco de Rezende o tor-

na um moço digno e de apreciaveis

qualidades, antevemos para esta união

toda a felicidade que a ambos deseja-

mos e pela qual fazemos os mais ar-

a dentes votos.

e - Fez annos na quarta-feira ulti-

ma a ex.“ sr.' D. Amelia liertha F.

Pinto da Conceição e Silva, esposa do

nosso collega da Soberania do Povo,

sr. Julio da Conceição. As nossas mais

cordcaes felicitaçõcsa suas em“.

- chressou de Lisboa a Aguada,

tencionando demorar-se alli até meia-

dos dc maio, o nosso illustrado amigo,

sr. dr. Antonio Rodrigues Pinto.

_Partiu para Evora,onde foi tra-

ctar d'urna questão forense, o distincto

advogado, nosso boni amigo o presi-

f 1_ , t. d l 1 1 (lente da camara de Oliveira d'Aze-

Mu“ 'i na ques'w o n ('00 ' Lew"“ meis, sr. dr. José Lopes Godinho de
ir eiitregal-a a el-rei n'uin dos dias da Figueiredo

"z *'.a.*"'“. -'- i -pioxnni sun'in Lstao as duas iepie ___ A 6x3.“ sua D_ Adelmde J_ C-

mutações muito bem fl"'dalllellt'“'lasi Botelho Moniz, espoza do sr. José Ma-
:: tr -se em an i l i. - - -e 390%““ a , _ti dll“? ”Vime“te na da Reza Albino. de .Setubal, deu :i

O um O L a JM ça' os 16° amantes' luz, com muita felicidade, um robusto

_ _" NOS dus.” e 14 (le-lunho rca' menino. Felicitamos asciis paes c dese-
lisam-se as corridas do cavalloa pro- '. .. amos ao recem-nascidolon ac ventu-
inovidas pela Sociedade Promotora do J gA t d 1, C H r rosa existencia. O sr. Rosa Albino éum

Purgmedp as dia? 'am alles' 0° dos primeiros proprietariosde Setubal
primeiro dia havera cinco corridas;

V e tem escripto bastante acerca da his-

1-“-130517w-P1'0m¡0 IOOdOOO rs., toi-ia da patria de Bocage, e tanto elle

para cavallos inteiros e cgiias de 4 an- como seu venci-ando pae e toda a fa-

nos, puro sangue ou cruzados, que não inilia, gosam alli de geraes sympathias

tenham ganho premio algum superiorA pelas suas maneiras delicadas e genio
a QOOãOÚO reisàdistancia, 1:300 me- obsequiadcr. p .

tros: entrada, 955000 reis. Distineção nnerecida.

23“- Tribmws-premíos 300933000 _A Real Academia de Historia de Ma-
reis e 50$000 reis. para poldros intei- drid, acaba de eleger seu socio corres-

ros e poldras de 3 e 4 annos, nascidos pondente o ex.“ blSpO d'esta diocese.
na Peninsula; distancia, 1:800 metros; E' merecidissima esta homenagem con.

entrada, 22,3%500 reis. - cedida ao illnstre prelado, queé um

3-“-Pe$5196771-'P1'emÍ05 ISOÉÊOOO dos mais dignos ornamentos da Egreja.
reis e 4553000 reis, para cavallos e Cavauaria 10._Na um-

eguns de 3 :1111103 em decote, de qual- nhã de quinta-feira, caiu para o Porto,

quer raça ou pi'ocedencia; distancia,_j _ em comboyo especial, uma força de

3:000 metros; entrada, 15235000 I'ÓIS- 92 praças d'este regimento, sob o com-

4.“-¡llilz'ícr-premio de Sua Ma- mando do sr. capitão Carvalho.

gestadc a Rainha: um objecto darte, A'cerca da sua rapida subida, cor..

para cavallos com praça no exercito, rei-am varios boatos alarmantes, quan-

quc não tenham tomado parte ein algn- do nenhum motivo havia para isso. A

ma corrida publica não inilitarplistan-_ _ força do 10 foi render o destacamento
cia, 1:300 metros;¡IISCI'IPQWQgI'MtI¡ta- de cavallaria T que alli estava, e que

ISP-Apostas mamas-premios reisa r _N no dia anterior tinha inarchado para

300-9000 c 503000 reis, para cuvallos Bragança.-

inteiros e eguas de 3 annos em dean- - Regresson hoje aqui de manhã
te, cruzados, nascidos na Peninsula; odesmcamemo, sob o commaudo do gr_

distancia. 2:000 metros; entrada, réisr, capitão Percs,que estava ein Coimbra.

220500.
JalgrunentO.-Foí julga-

As corridas do segundo dia 'são do ein policia correccional, na quinta-

tambeni cinco: - feira proxuna, um amigo nosso, filho

1.“-Azalia-premio 90iàl000 réis, d'esta terra, cidadão pacífico, honesto

para cavallos e eguas que tenham to- e honrado, e incapaz de fazer mal a

mado parte na 1.“ corrida do primeiro alguem. Por occasião da feira de Março

dia; distancia, 1:300 metrOs; entrada estava no barracão-theatro, e porque

955000 réis. um sujeito se lhe havia apossado da

2“.“-Ha-ndz'cap de cruzados-pre- cadeira que havia pago, instou com

raios 4003000 e 50d000_ réis, para ca- elle para que se desapossasse d'ella.

   

          

  

  

 

  

  

    

  

  

  

  

   

   

    
  

    

   

   

   

   

 

   

  

  

  

- O governo dara feriado aos opc-

rarios ofiiciucs no 1.° dc maio. E' uma

demonstração de força que agrada ge-

ralmente. Estão, porém, dadas as pro-

videncias para que se evitem as reu-

niões c agrupaçôes nas ruas da capital.

- Ha novo movimento nos juizes

encarregados das execuções fiscaes. O

si'. Jaiiuario Constante Barbeitos Pin-

to passa. de Tavira para a Moita; o sr.

Antonio Pedro Barahoiia Fragoso pas-

sa de Faro para Aleniqncr; o sr. Jorge

Couceiro da Costa passa da Moita para

Leiria; o sr. Jose' Osorio da Guina e

Castro passa da Covilhã para a Guarda..

- Chegaram liontem aqui com

destino a embarcar para o Brazil cerc

de 900 pessoas -lioniens, mulheres

creanças. E' o paiz a emigrar!

- Pelo ministerio da fazenda foi

mandada abonar aos encarregados da

inspecção aos predios i'uraes uma aju-

da de custo diaria, o que é de toda a

justiça.

- Os deputados açorianos recebe-

rain pelo ultimo paquete as represen-

tações da Associação Commercial de

Ponta Delgada, e dos quarenta maio-

res contribuintes de todos os conce-

lhos da ilha de S. Miguel, contra a re-

solução tomada pelo sr. ministro da

educar e moralisar os povos!

grande desacato. Continuaremos sem

que a moral e o dever.

é natural de Nariz e alii geralmente

considerado. Contraste. eom a respei-

regcdor, que é um brigi'iozito que não

pode nem deve conservar-se por mais

tempo no logar que tão indiguamentc

occupn.

Note-se mais que na fi-eguezia de

Nariz nunca se deram casos semelhan-

tcs. Bem longe d'isso. Nariz 'é uma

fi'cguezia das mais pacifieas, não 'dize-

mos do concelho, mas até do districto.

Alli todos tractam da sua vida mou-

rcjando na sua lavoura, e era preciso

que este concelho fosse um dia gover-

nado por gente do sr. Dias Ferreira

para alli se ver o que actualmente alli

se dá. A freguezia tem muitos homens

dignos,capazcs dc boto ehonradamente

exercerem aquelle cargo. O que esta, é

o refugo da humanidade, capaz só de

praticar os attentados que aqui deixa-

mos mencionados.

Entregaudo-o i'i anctoridadc supe-

rior do districto, confiamos que ella

saberá afi'astar da administração paro-

chial o discolo que não sabeo que é

proceder digna e prudentementc.

Padroeira d'JLVeÍl'O.

Com o luziinento dos aniios anteriores,

deve realisar-sc no domingo, 14 de

maio, a festividade de Santa Joanna

Princeza, padroeira da cidade.

A direcção da sua Real Irmandade

acaba de convidar o nosso vcncrando

prelado, sr. Bispo Conde, para assis-

tir !i festividade, que constará de ma-

nhã de missa solemnc e sermão, e de

tarde de procissão.

Nlez de BÍIÍl-l'iao_COillC-

çam amanhã, no formoso teuiplo'd'e Je-

zus as piedosas novenas do Mez de Ma-

ria, sendo acompanhadas a canto e or-

gão pelas distínctaaprofessoras do col-

lcgio de Santa Joanna.

Innsgem. - O sr. Antonio

Carlos Rodrigues Salgado, natural d'es-

ta cidade, é um artista de muito mere-

cimento e que faz honra a terra quo

lhe 'foi berço. A sorte, porém, tem-lhe

sido adversa, pelo que'tein luctado com

grandes deficuldades, para poder vi-

ver e sustentar sua numerosa familia.

Tem o seu estabelecimento de 'marce-

neiro na Rua Anselmo Braamcamp e

alli acaba de fazer uma imagem de

Christo crucificado, que lhe toi enco-

mendada e que na proxima semana será

collooada mama capclla, do logar do

Sobreiro, freguezia e concelho de Al-

bergaria-a-Vellia. Esta imagem será ve-

.-,

   

pouco cdilicantes para os povos das al-

deias, está no pouco escrupulo da es-

colha das aiictoridades. Nomeia-se re-

gedor qualquer individuo que qnasi

sempre tem o unico requesito de desor-

deiro e brigão. E é assim que querem

   

     

    

 

  

 

   

   

  

A permancncia d'aquella auctori-

dade, é um ultraje para aqiiella terra.

E' absolutamente necessario que a au-

ctoridadc superior tome conhecimento

do caso, e dê satisfação plena de tão

levantar mão do assumpto, se as iii-

Huoucias da politica poderem mais do

Note-sc que o sacerdote offcndido

tabilidadc d'este o comportamento do

notada com o titulo de_ Senhor dos Af- do seu grande valor.

Aiite-lionteni-deram-se alli novos fa-

ctos piiuiveis, que nin collega nosso

conta d'esta forme :

aiIonteiu houve um novo condicto na

Universidade de Coimbra e roceiava so quo
hoje se repotisso, talvez com mais graves

consequencias. Foi o caso que iiin rapaz do
1." anno de mathcmutica, na occasià'o cni

que entravam para as aulas- os alnmnos do
segundo anno_ do direito, iusultou-os, por-

motiv0s que ignoramos. Os do direito, á

sahida, esperaram ii. Porta Ferros. os nova..

tos de inathoiiiatica o applicaram-lhes foi-to

cancllfio. l'lni archeiro prendeu' unidos do
cnnclli'to e lavou-o a presença do guarda-

mór, que o reprohcndcii, mandando-o soltar.
Os mathematicos, ficaram furiosos c prumct.

toram tirar a desforra. E', pois, provavel

quo sc tenham dado novos confia-tosa

Parece incrivel que, por ¡instiucto

proprio, a academia não extiuga tão

rcpellente cestumeira. Deviam fazei-o

sem iustigação cxtrauha os filhos d'es-

m epoca. Se o não fazem conceituaiii-

se mal os que em tudo deviam_ ”ser

exemplares. A _ '

'fennpo.-Cessou a chuva.

Esta, porém, era menos incommodante,

u'o que a ventania, que tem havido e V'

que tem prejudicado muito as_ fructas.

Bülcto notuvel.-~Em Ca-

beceiras de Basto,o juiz de direito ag-

greiliu e insultou ha dias um dos ad- I

vogados do auditoria, estando ambos

no pleno exercicio das suas funcções.

Parece que vao haver procedimento

criminal por parte do offcndido contra

o magistrado aggressor.

líecebedores de co..

1nu.rca.--Forain nomeados reco-

bedor da comarca dc Murça o sr. A¡--

naldo Augusto Teixeira, c da Povoa

de Lanhoso o si'. João Henriques de

Carvalho Rocha. ,

'Viuhedoss e hatatnes.

»- O mz'lda/o invadio já os vinhedos dc

Agucda. Os proprietarios andam ago-

ra na tarefa de o combater com o sul-

fato de cobre, Alli, tambem este aniio

lia de novo a molestia nos batataes,

existindo já alguns e em grande nu-

mero, completamente perdidos.

Por ea tambem ha .cl-'isso

O teanporal. -Na sexta-

feita da semana passada cahio sobre a

fregueZia de liellazaima iiui medonho

temporal'. Os relampagos e trovõesse-

guiam-Se uns aos outros, parecendo

que deixavam tudo em chammas. O

granizo que cahio, destruiu por coni-

pleto todas as vinhas e arvoresdc fru-

cto. Houve outros prejuízos, mas do

menos importancitn: _, . '

?Elgin-autos da Botã-

nicu.-A conceituada e conhecida

casa G-uillartl, ~Aillaud da 0.“, editou

um novo livro, que por estes dias vao

sahir á- luz, e que se intitula Estudos"

de Botam'ca, sendo illustrado com nu-

merosas gravuras, e firmado pelo' dr.

Antonio Xavier. Pereira Coutinho, len-

te das cadeiras deBotanica no Insti.

tuta de Agronomia e Escola Polyte-

clinica de Lisboa. . ' ..

Esta obra, cujo preço é de 1$OJO

reis, está destinada' para 1.“ e 2." parte

do curso dos Lycens, e é de 'verdadeiro

merecimento. Esperamol-a com ancie-

dadc, porque o nome do auctor e da

casa editora são uma garantia 'segura
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«Cidade do Por-t0». --

Recebemos o primeiro e segundo nu-

meros do jornal illustrado, que se pu-

blica no Porto, intitulado a Cidade do

Porto. O jornal está bem lançado e

traz desenhos muito apreciaveis.

Longa vida lhe desejamos.

Eüeitos (Pam ráío.-

Em Arganil desencadeou-se ha «dias

uma grande trovoada, surprehendendo

na serra de Piodam um. pastor, que

muito tranquillamente apascentava o

seu rebanho. De repente vé-se envolvi-

do em um enorme clárão, e sentindo

grande atordoamento, caiu por terra,

permanecendo assim bastante tempo.

Ao levantar-se dirigiu-se ú povoação,

contando alli o succedido, e sendo ex-

aminado verificou-se que uma faísca

electrica lhe entrara pelo collarinho da

camisa, do lado de traz, descendo até

ao fundo das costas por toda a perna

esquerda, traçando na passagem um

grande sulco na pelle. Em todo o com-

primento do corpo, desde o pescoço ao

calcanhar, deixou desenhada uma es-

pecie de fita, sendo notavel que nas

roupas não se nota vestigio algum da

passagem da faísca. . ~

Ainda. a. expos 1 ç a o

de Chicago. -- Uma das ma-

ravilhas da exposição de Chicago, e

certamente um dos mais prodigioso

inventos do seculo, vae ser a adopção

de calçadas de aço moveis, em vp'tu-

de das quaes uma pessoa não mais te-

rá precisão de andar nem de tomar

carro para percorrer qualquer distan-

cia. Este invento, que já esteve para

ser executado na ultima exposição de

París, é agora objecto, por parte dos

engenheiros yanltees, do mais attento

estudo. e vae ser simultaneamente ap-

plicado a Chicago e a New-York. _

Por effeito d'elle, bastará depOis

cada um sahir a porta de sua casa, e

conservar-se de pé ou sentado na cal-

çada, que logo esta, dotada de um mo-

vimento de translação continua, nos

transportara commodamente .aonde

muito bem quizérmos. A electricidade

e a força hydrualica serão os motores

do grande invento. Os passeios serao

cobertos com toldos sustentados por

columnatas, para livrar da chuva e do

sol. Haverá assentos, para maior com-

modidadc. A velocidade média de trans-

lação será de 5 kilometros por hora.

Companhia. de 31 o-

çambiqúe.-O Financial News,

chegado lia dias, refere que por um te.

legramma expedido de Durban se sabe

que a construcção do caminho de ferro

da Beira prosegue com toda a rapidez,

tendo-se descoberto que os terrenos de

alluvião são muito ricos em ouro.

Pr-ezeutes nupciaes.

-O principe Fernando da _Bulgarítu

cujo casamento com a princeza de

Parma já noticiamos, presenteou a jo-

ven esposa com uma cprôa real crava-

jada de brilhantes,rubis, esmeraldas e

uma grande sapliira; um par de'brin-

cos com saphiras rodeados de_ brilhan-

tes, joia que pertenceu a Maria Auto-

nieta, rainha de França; um collar

com 190 brilhantes e 29 esmeraldas,

e um diadema igualmente cravejado

de brilhantes. O duque de Parma of-

fereceu á filha um collar composto de

duas fieiras de brilhantes; a duqueza

'de Parma, uma orchidea com_ uma

grande esmeralda cercada de brilhan-

tes; a princeza Clementina, um collar

composto de quatrp nos de pérolas,

uma aigrette de rubise rendas de Alen-

çon; a rainha de Inglaterra, um_ vaso

de prata cinzelado; os irmaos e irmãs

da noiva, uma aigretlc de brilhantes; o

conde e a condessa de Bardi, uma. um.

gnífica pulseira, e D. Carlos de Hes-

panha uma soberba renda bordada com

armas de Hespanha e da Bulgaria.

As ¡nztnobt-as nnilita-

res em IPs-anca.. - Uma das

esperiencias mais interessantes que se

verificarão nas manobras militares de

este anno em França, será o emprego

das pontes de vanguarda construidas

em polygono. uso d'estas poqtes mo-

veis, reclamado pelo general baussier

depois das grandes manobras do anno

passado, vai tornar-se regulamentar.

Estas pontes permittirão ás tropas em

marcha transpôr rapidamente com a

artilheria os rios, sem esperar o em-

prego das grandes pontes do corpo de

exercito.

Marinha. de guerra.-

Segundo uma estatistica ultimamente

publicada a Allemaulia possue 30 na-

vios couraçados, 38 sem couraça e 128

torpedeiros; a Austria, 19 couraçados,

31 sem couraça e 62 torpedeiros; a Ita-

lia, 25 couraçados, 65 sem couraça e

175 torpedeiros. Por conseguinte, a

tríplice alliança tem ao seu dispor 64

couraçados, 134 navios sem couraça e

365 torpedeiros.

Pela sua parte a França tem 62

couraçados, 160 navios sem couraça e

227 torpedeiros, e a Russia 55 coura-

çados. 62 navios sem couraça e 157

torpedeiros, o que forniaria uma esqua-

dra servida de 117 couraçados, e 384
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A casas PUXA mas o MONTE

A volante na Havana. a calesa em

Madrid e a tai-lana em Valencia, são

transportes indispensaveis, caracteris-

ticos dos filhos do paiz.

Ninguem pode, ou para melhor di-

zer, ninguem chega a convenoel-os de

que os progressos da industria aper-

feiçoar-am o modo de transportar de

um ponto a outro quem tem dinheiro,

com as commodídades possiveis.

A calesa a tartana, e a oolanta

existem, digo mais, construem-se to-

dos os dias sem admittir nenhum me-

lhoramento: aferrados á constrncção

Primitive, os ,gonstructorcs desprezam_
...,-n-

torpedeiros. Quanto á Inglaterra pos-

sue 80 navios couraçados, 271 sem

couraça e 156 torpedeiros. Os Estados-

Unidos téem 28 couraçados, 56 sem

couraça e 5 torpedeiros.

r' chlones. - Communicam

de New-York: Novos cyclones acabam

de devastar os Estados de Alabama,

Arkansas e Mississipi. As colheitas e

os gados soffreram muito. O valle de

Misissipi está cheio de cadaveres de

animaes. No lago Michigan, a tormen-

ta foi terrivel. Os objectos enviados

para a exposição de Chicago nada sof-

freram, mas muitas constrneções fica-

ram damníñcadas. Calcula-se que pe-

recessem quinze ou vinte pessoas.
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OS PARTIDOS POLITIGOS Illl PORTUGAL

' 1826-1828

(Continuação)

D. Miguel estava a chegar. «Mil

boatos, escreve Sousa Monteiro, e to-

dos contradictorios, se espalhavam a

respeito do infante; segundo uns elle

vinha resolvido a manter a. Constitui-

ção até que o seu consorcío com a rai-

nha se effectunsse, e que então a Cons-

tituição e seus adherentes seriam vieti-

mas do seu odio tanto tempo reconcen-

trado; segundo outros, o infante che-

gava muito diEerente do que tinha par-

tido, e vinha na intenção de obedecer

religiosamente a seu irmão-os parti-

dietas de Silveira seriam punidos pelas

desgraças que haviam causado á sua

patria e a rainha viuva seria obrigada

a sahir do reino, como a causa princi-

pal da guerra civil. O maior numero

porém dizia que o infante não juraria

a Carta, annullaría as exponsães que

havia sido forçado a ccntrahir com sua

sobrinha, se acclamaria rei absoluto, e

faria encerrar n'um convento a infan-

ta D. Izabel Maria: estes boatos au-

gmentavam a inquietação publica. ›

No dia 22 de fevereiro chegava a

Lisboa o infante D. Miguel; não des-

embarcou no Terreiro do Paço onde o

esperava o senado da camara, pares,

deputados e as auctoridades civis e

militares, mas sim em Belem onde o

aguardava immenso populacho que lo-

go o saudou com os gritos viva D. Mt'-

_qu-el 1 rei absoluto de Portugal. Era a

primeira manifestação. Outras identi-

cas ou mais significativas ainda segui-

ram ao desembarque e dias seguintes

em frente do proprio palacio da Aju-

da, quc foi o que o infante escolheu

para sua residencia e onde se havia

ínstallado tambem a rainha l). Carlo-

ta Joaquina, que deixara o de Queluz.

Alguns constitucionaes foram insulta-

dos por grupos de absolutistas que

ebrios com as honras do triumpho

percorriam as ruas da capital com vo-

zerias medonhas. Tinham elles razão

de sobra para cantar victoria, a cau-

sa da Carta era uma causa inteira-

mente perdida; alguns constitucionaes

sinceros de mais, ainda chegaram a ir

cumprimentar D. Miguel, certos de

que elle seria fiel cumpridor das or-

dons de el-rei seu irmão. A desolução

porém chegou depressa. 0 poderia ser

patrimonio unico do partido absolutis-

ta; não havia já valer-lhe. Era tarde

de mais para o fazerem recuar. No dia

26 reunidas as_ duas camaras n'uma

das salas do palacio d'Ajuda realisou-

se a cerimonia do juramento de D. Mi-

guel como logar tenente de D. Pedro.

A infanta D. Izabel Maria leu um dis-

curso. a que D. Miguel nada respon-

deu limitando-se a repetir a formula

do juramento prescripto na Carta. Com

ojuramento alguns constitucionaes ain-

da nntriram esperanças, que em breve

se tornaram em triste realidade.

No mesmo dia do juramento tor-

nou-se publica a organisação do mi-

nisterio de antemão escolhido. Fôra em

Vienna que se assentára sobre quem

seriam os novos ministros e eram elles

o duque de Cadaval, ministro assisten-

te ao despacho; José Antonio d'Olivei-

ra Leite de Barros, reino e inter-ina-

mente da marinha; Furtado do Rio

Mendonça,justiça;e conde deVilla Real,

estrangeiros; conde da Lousã, fazenda.

Nem um só era decididamente liberal;

todos, é verdade, haviam acceitado e

jurado a Carta, mas isso mesmo tinha

feito D. \íiguel e bem depressa esque-

ceu tudo isso; portanto não é para ad-

mirar que elles fizessem o mesmo. To-

dos, com excepção do conde de Villa

Real, eram inimigos da Curta e acata-

vani submissos as ordens de D. Carlo.

ta Joaquina. O desanima principiou a,

apossar-se de todos os constitucionaes

ainda mesmo dos mais Optimistas com

relação á vinda de D. Miguel. Para

muitos ficou logo assente que a Carta

seria assassinada mais dia menos dia;

a sua morte era apenas questão de op-

portunidade.

:Todos os partidos, escreve Sousa

Monteiro, pediam treguas, e estavam

por tal forma extenuados que não era

cousa diñicil contel-os em seus justos

limites e fazer desapparecer de sobre

Portugal o espirito exclusivo de fac-

W

os adiantamentoq, obrigando os via-

jantes a uma digestão antecipada.

Das tres carruagens citadas, a vo-

lanta é a mais commum.

Seriam cinco horas e meia da ma-

nhã quando a oolanta do coronel Car-

los, com o negro cavallo, estava espe-

rando o conde de Ranibla.

Pouco antes das seis, apresentou-

se um cavalheiro vestido completa-

mente do branco e com um amplo cha-

peo de palha. No peitilho da camisa re-

luzíam-lhe grandes botões de brilhantes

Era Tapulca.

O conde recebeu-o em affectuosas

demonstrações de amísade.

O rico mexicano parecia embara-

çado em presença do conde; mas este

foi tão obsequioso, que Tapulca foi

perdendo pouco a pouco o mal estar

que aquella entrevista lhe causara.

-- Realmente-- disse o conde- o

sr. de Tapulca e eu encontramo-nos

em circumstancias bem especiaes; aqui

tem, meu caro coronel, dois homens,

que a ultima vez que se viram foi de

florete na mão dirigindo-se olhares de

morte.

- Sou bastante fraco, sr. conde-

,disse o mexicano-para confessar que
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çãoçisto se prova pela cordealidnde com

que todos elles receberam o infante.:

No 1.° de março houve nas imme-

diações do paço d'Ajuda varios tumul-

tos, e das 7 para as 8 horas da noite

'grandes magotcs de populacho inva-

diu o pateo do palacio gritandoz-viva

o senhor D. Miguel rei absoluto, mor-

ra á Carta, morram os pedreiros li-

vros. O infante teve conhecimento de

tudo isto e exulton de jubilo. O gene-

ral Caula, os condes de Villa Real e

da Cunha, que na occasião e dirigiam

do paço foram insultados pelo popu-

lacho. O primeiro d'estes dirigindo-se

ao infante pediu o castigo dos culpa-

dos ou a sua demissão. Foi-lhe dada

esta, ficando aquélles impunes. A esse

tempo já o partido miguelista auxi-

liado por a maioria dos ministros tra-

balhava desesperadamente para a que-

da da Carta e proclamação do infante

como rei de Portugal. Pelo ministerio

do reino eram expedidas ordens secre-

tas a todas as municipalidades para

que pedissem ao infante que usem de-

mora se dignasse proclamar-se rei legi-

i-imo d'osles reinos e seu successor natu-

ral; e abolisse as novas constituições

como contrarias aos privilegios da 'na-

ção, destruitiaas alo seu facto primor-

dial e fil/tas da mesmo facção democra-

tica, que em 1820 usurpou a soberania. ›

O partido absolutista ia assim pro-

curando assenhorear-se inteiramente

do poder.

Na sessão da camara dos pares de

6 de março o conde da Taipa _apresen-

tou uma. moção para que o ministerio

fosse convidado a vir dar explicações

sobre factos que interessavam a mo-

narcliia em geral e a honra do infante

em particular, e por esta occasião ceu-

surou asperamente os acontecimentos

do dia 1, e essa facção cruel e vinga-

tiva que cercava o regente, e o illndia;

a camara, depois de ter ouvido o con-

de de Villa Real, que não via nenhuma

facção em roda do throuo, regeitou a

proposta.

' Nas províncias a agitação era enor-

me, as camaras principiaram a repre-

sentar no sentido que lhe havia sido

indicado, proclamações iucendiarias

contra a Carta o o partido constitucio-

nal distribuiam-se profusamente; D.

Miguel era acclamado por toda a par-

te como rei absoluto; e os liberaes des-

alentados, não reagíam, mas no fundo

d'alma acalentavam esperanças de me-

lhores dias.

I). Miguel não tinha confiança no

exercito por isso em 11 de março fo-

ram demittidos sete coroneís e chama-

dos a substitnil-os outros tantos of-

fíciaes dedicados partidarios do abso-

lutismo. O conde de Villa Real que se

demittira de ministro da guerra foi

egnalmente substituido por um mi-

guelista exaltado, o conde de Rio Par-

do. Ordeuaram-se algumas prisões, o

que fez com que muitos homens im-

portantes do partido liberal abando-

nassem immediatamente o paiz. Os

primeiros a partir foram Saldanha,

Villa Flor, condes da Taipa e de Lu-

miares, general Subbs e outros.

D. Miguel e os seus partidarios de-

sejavam ha muito dar um golpe de es-

tado acabando por uma vez com a

Carta, mas reeeosos da attitude do

exercito e bem assim de qualquer reac-

ção séria da parte do partido liberal,

foram-no adiando á espera que nas

províncias do norte, especialmente em

'l'raz-os-IiIontes e Beira, se levantasse

o grito de revolta contra a Carta ou os

refugiados em H-spanha entrassem de

novo em Portugal com mão armada.

Por decreto de 13 foi dissolvida a

camara dos deputados. Nem um só acto

ou votação que collocasse o governo

em crise motivára tão violenta medi-

da. No conselho onde foi discutida, pa-

rece que apenas o conde de Villa Real

a combateu. No parlamento, nem se-

quer isto houve, pois tanto n'uma co-

mo em outra camara se levantou uma

voz sequer para protestar contra ta-

manha arbitrariedade.

Em 1823 a camara dos deputados

firmou um energico protesto contra a

proclamação do absolutismo; agora na.

da d'isto houve, tudo emudeceu. A no-

va da dissolução encheu do prazer to-

dos os absolutistas, que não occulta-

ram o seu contentamento, nem d'isso

tinham necessidade, e de paror a maio.

ria dos constitucionaes, muitos dos

quaes abandonaram logo o paiz, em

quanto que outros iam pensando em

resistir, fazendo uma revolução. N'este

sentido iniciaram-se diversos trabalhos

e procurou-se obter o concurso das tro-

pas inglesas então ainda em Portugal,

o que se não conseguiu, r-tiraudo afi-

nal estas tropas para Inglaterra, por

ordem do seu governo, no dia 2 d'abril.

As manifestações a favor de D. Mí-

guel repetiam-se quasi diariamente

tanto em Lisboa eomo nas províncias;

por toda a parte se gritava: Viva D.

Miguel Z absoluto. Raro era o dia em

que a Gazela de Lisboa, o jornal offi-

cial do governo, não publicava algu-

w

a sua inesperada presença não me pro-

duziu o melhor effeito. Ah! se soubes-

se quanto foi inutil aquelle duello l. . .

E Tapulca exhalou um suspiro ca-

paz de abalar muralhas.

Este suspiro era um poema que

vinha denunciar alguma infidelidade

da bailarina franceza.

O conde de Rambla, posto tivesse

riscado da memoria a passada aven-

tura, não poude resistir a um desejo

de curiosidade e formou tenção de fal-

lar da bailarina logo que ficassem sós.

Despediram-se do coronel e desce-

ram ao pateo, onde os esperava a vo-

lanta. A jornada não era grande. Gna-

uabaca dista de Havana legua e meia.

O conde não teve oecasíão de saber

a causa do profundo suSpiro do sr. de

Tapulca; mas como para vêr os enge-

nhos e examinar e conferir os inven-

tarios dos pertences se precisava, pelo

menos, de uma semana, Luiz esperou

a occosião. Quando chegaram foram

recebidos pelo administrador e por al-

guns feitores.

Tinham recebido aviso de Portugal

Tapulca era para ellos um visitan-

te desconhecido; mas Luiz, para que

lhe dispensassem as devidas congide:

ma representação de qualquer camara e dos meios e systenias de exploração cada curso de agua, lagoa ou zona

pedindo ao regente que abolisse a Car-

ta e assumisse o titulo de rei.

Afinal os absolntistas arrancaram

de todo a mascara. No dia 25 d'abril,

o senado da camara de Lisboa accla-

mou D. Miguel rei de Portugal. De-

pois de ter desfraldado das janellas' do

palacio onde então fuuccionava o mes-

mo senado, o estaudarte da cidade,

abriram as portas do edificio para o

povo ir assignar a representação ao re-

gente pedindo-lhe para que se accla-

uiasse rei. Como resposta a esta repre-

sentação e ás dos demais municípios

do reino que em egual sentido foram

enviadas ao governo, publicou-se um

decreto com data de 3 de maio, man-

dando convocar os antigos tres estados

do reino, os quaes alem de auomalos

para o tempo em que se estava, escre-

ve Soriano, tiveram na sua eleição res-

tricções consideraveis, tendo por fim

não poderem vir a elles d'entre a clas-

se do povo senão os homens do parti-

do que se queria, como realmente suc-

cedeu. D. Miguel escolheu tambem

(i'entre a nobreza sómente aquelles iu-

dividuos, cuja opinião lhe era inteira-

mente favoravel, e só a elles foram di-

rigidas as cartas convocatorias. Pela

mesma forma se couvocaram os mem-

bros do clero, omittiudo-se muitos ab-

bades, que d'autes tinham assento em

côrtes e chamando-se em troca d'elles

os prelados da egreja patriarchul, a

qual foi instituída mais d'um seculo

depois, que taes côrtes deixaram de se

convocar. ›

Depois da publicação d'aquelledc-

creto, mais nenhuma duvida restava,

que o infante quebrara todos os seus

juramentos e promessas e que o fim a

que mirava era a nsurpação da corôa

de sua sobrinha. De como isto se rea-

lísou e qual a reacção que encontrou

no paiz, será assumpto de um outro

capitulo.

MARQUES GOMES.

 

Regulamento

Damos em seguida o regula-

mento geral dos serviços agrícolas

nas aguas interiores do paiz, publi-

cado no Diario do Governo de 735 do

corrente :

CAPITULO I

Da oommissão central permanente

de piscicultura

Artigo 1.° A commíssão central

permanente de piscicultura, creada

por decreto de 30 de setembro de 1892,

e confirmada por decreto com força de

lei de 1 de dezembro de 1892, coni-

põe-se:

1.° Do ministro e secretario de es-

tado das obras publicas, commercio e

industr'a, presidente;

2.' Do director dos serviços agri-

colas, vice-presidente;

3.” Do engenheiro director da 1.l

circumscripção hydraulica;

4.' Do inspector dos serviços flo-

restaes;

5.° De dois ofiiciaes da armada,

um dos quaes será engenheiro hydro-

grapho;

G.” Do lente de zoologia agricola

do instituto de agronomia e veterinario.;

7.° De um delegado da sociedade

de geographia de Lisboa, eleito pela

mesma sociedade;

8." De dois individuos de reconhe-

cida competencia livremente escolhi--

dos pelo ministro;

9.“ Do chefe da secção dos servi-

ços ñorestaes da direcção dos serviços

agrícolas, que servirá de secretario.

§ l.“ Um dos vogacs da commis-

são será. nomeado inspector de todos

os serviços de explanação das aguas

da competencia da commissão.

§ 2.” O governo aggregará á com-

missão um jurisconsnlto com o fim de

esclarecer as questões de direito e pe-

naes, que hajam de ser submettidas á

consulta da mesma commissão.

Art. 2.° São membros untos da

commissão os membros a que se refe-

rem os n." 1, 2, 3, 4, 6, e 9, do arti-

go antecedente.

Art. 3.' Os membros da commis-

são a que alludeui os ii." é', 7, e 8, e

o § unico do artigo 1.° d'este regula

mento, serão nomeados por decreto,

observadas todas as disposições legaes

sobre a escolha ou requisição dos in-

dividuos a que estes numeros e para-

grapho se referem.

Art. 4.° A commissão central per-

manente de piscicultura é considera-

da commissão technica de estudo, pro-

paganda, fomento e consulta, sobre to-

dos os assumptos e negocios publicos

relativos á aquicultura e ás pescas,

para montante dos limites da jurisdi-

ção marítima, e como tal incumbe-lhe

eSpecíalmente:

1.° Aquírir todos os elementos ne-

cessarios para o mais completo conhe-

cimento da hydrographia e condições

ichthyologicas das aguas interiores do

paiz; da fauna e flora d'estas aguas;
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rações. preveniu-os de que era elle

quem desejava comprar as plantações.

Mandou selar os cavallos necessa-

rios para percorrer as fazendas. Du-

rante o almoço, ainda que só se fallou

do estado dos engenhos, da robustez e

saude dos negros que compunham o

pessoal e das plantações de cana doce,

o conde pareceu-lhe que Tapulca esta-

va triste, preoccupado.

Nem uma unica vez tinha pronun-

ciado o nome de sua esposa, a baila-

rina Ratt. O homem conserva sempre

na memoria uma recordação da mu-

lher que amou; o conde, posto que a

paixão que a bailarina lhe havia ins-

pirado fôra rapida como o folgor do

relampago, pensou com certo interes-

se que algum acontecimento devia ter

occorrido ao mexicano, que se conser-

vava em tão profundo silencio.

No fim do almoço, montaram a ca-

vallo, e por espaço de algumas horas

só se occuparam do negocio da venda.

A quantia era consideraVel, mon-

tava a seis milhões de reales; mas Ta-

pulca acceitou as condições, e ficou

tudo ajustado para que no dia seguin-

te se lavrasse a cscriptura de venda.

9 cgade mandou preparar um

 

empregados nas pescas ñuvíaes.

2.° Divulgar, por meio de publica-

ções quaes as especies das aguas inte-

riores, mais uteis para a alimentação

e para a industria; os processos mais

aperfeiçoados de aquicultura e_pesca

fluvial; os meios de conservação dos

rios, rias, esteiros e lagoas, sob o 'pon-

to de vista da protecção mais eñicaz

para a multiplicação da fauna aquatica;

3.° Propor ao governo, nos termos

do artigo 3.“ do decreto de 30 de se-

tembro de 1892, providencias e pro-

jectos pareiaes, com o fim de promo-

ver, pela aquícultura e piscifactura, a

repovoação das agua interiores, indi-

cando o numero, organisação e plano

dos estabelecimentos de reproducção

natural ou artificial, e os methodos de

ensino aquícola, adequados a cada re-

gião do paiz;

4.° Organisar a estatistica annual

da pesca nacional, por meio de inves-

tigações directas e pelo apuramento

das estatisticas dependentes dos outros

ministerios;

5.0 Propor e dirigir os iuqueritos

directos, gernes e parciaes, sobre a in-

dustria da pesca, devendo fazel-o con-

junctamente com a commissão de pes-

carias marítimas do ministerio da ma-

rinha e ultramar, nos :issumptos em

que o governo entender conveniente a

cooperação das duas commissõcs.

6.' Propor ao governo os projectos

de regulamento, instrucções eregimen

das pescas interiores, para as differen-

tes especies _e rigiões do paiz;

7.° Eniittir parecer sobre todos os

assumptos e negocios publicos relati-

vos a aquicultura, piscifactura e ex-

ploração das aguas;

8.° Formular iustrucções para a

elaboração ou coordenação das cartas

piscicolas das diversas bacias e rece-

ptaculos liydrographicos que consti-

tuem a rede aquatica interior do paiz;

9.““ Sob o ponto de vista do repo-

voauieuto, indicar os lugares em que

devem estabelecer-se viveiros ou bar-

cos viveiros destinados a fornecer os

exemplares que as estações uquicolas

precisarem para as suas Operações.

Pertencerá. no pessoal do laboratorio a

execução de todas as operações techni-

cas que têem por fim a fecundação ar-

tificial, a escolha dos processos de fe-

cundação, a escolha dos reproducto-

res, o modo de acondicionamento e

transporte dos embriões;

10.“ Promover exposições de pesca;

prepor ao governo premiar as memo-

rias de assigualado valor, os appare-

lhos ou quaesquer inventos, que lhes

sejam apresentados e que sejam de re-

conhecida utilidade;

11.' Propor ao governo quaes as

escolas da beira mar em que se devem

ministrar aos alumnos conhecimentos

elementares de historia natural debai-

xo do ponto de vista da sua applica-

ção á industria da pesca, e estudar

quaes as vantagens obtidas n'ontros

paizes que possuem estes institutos-

Escalas de pescadores-e propondo ao

governo a creação de estabelecimen-

tos analogos segundo o modelo e pla-

no que julgar mais uteis;

12.” Propor a creação de um curso

de aquicultores se as neCessidades e

progressivo desenvolvimento da indus-

tria da pesca mostrarem que assim é

necessario, e com o concurso das com-

missões regionaes procurar dilfundir

pelo povo, publicando nos jornaes das

diversas localidades quaesquer precei-

tos ou regras que interessem á pisci-

cultura e aos piscicultores.

§ 1.° A commissão será sempre

ouvida:

1.° Sobre quaesquer concessões ou

contratos que o governo haja de rea-

lisar com emprezas, companhias ou

particulares, a lim de permittir a ex-

ploração das aguas interiores do paiz

pela pesca, producção, creação ou en-

gorda das eSpeeies que habitam ou que

podem introduzir-se n'estas aguas;

2.° Sobre os projectos de obras hy-

draulicas nas barras, portos, rios, rias,

esteiros e lagoas, quando pela sua im-

portancia, posição ou orientação, pos-

sam alterar as condições e regimen

d'estes receptaculos hydrographicos,

prejudicando o livre accesso das espe-

cies emigrantes ou as condições con-

venientes para a fertilidade e povoa-

mento d'essas aguas;

3.° Sobre as bases preliminares dos

tratados, convenios ou regulamentos

iuternacionaes de pesca nas aguas dos

rios límitrophes do paiz.

§ 2.° Em regulamento especial se-

rão indicados os processos technicos

apropriados para promover e desen-

volver no paiz a creação e multiplica-

ção dos molluscos e crustaceos.

Art. 5.' A eommissão central per-

manente de piscicultura, nos seus es-

tudos e investigações, e na elaboração

das propostas que dirigir ao governo

sobre providencias a adOptar ou regu-

lamentos a promulgar, procurará:

a) Adquirir o conhecimento, em

na*

quarto no pavimento terreo, onde fo-

ram collocadas duas camas, uma para

elle, outra para o mexicano.

Seriam onze horas da noite. O con-

de e Tapulca estavam sós, sentados a

uma janella, por onde penetrava a

agradavel brisa da noite, perfumado

com os aromas que imiuanavam do

jardim. Tinham junto de si um peque-

no velador de pau rosa e sobre elle

duas chavenas de café. O conde jul-

gou a occasião opportuna para enta-

bolar a desejada conversação.

_- Uma das coisas de que eu 'hei-

de sentir falta em Hespanha é o café

que se toma n'estas terras.

- Este é delicioso-_observou Ta-

pulca saboreando o contheudo da sua

chavena.

- Sabe, meu caro, que eu estava

bem longe de pensar que o encontra-

ria por aqui? ç

-- Quando sahi da Europa tive

um momento de liesitação entre o Me-

xico e a Havana; por fim decidi-me

pela Havana. As conteudos politicas

da minha patria não são para um ho-

mem como cu, que deseja viver soce-

gado. O conde não adiantara terreno;

e por isso_ arriscou uma pergunta;

   

   

   

   

   

   

       

   

aquatica interior. das especies uteis

para a alimentação publica, ou para o

alimento dos peixes, e das que são pre-

judiciaes ou nocivas;

b) Recolher os dados relativos'ás

epocas da desova de cada especie; aos

'seus habitos; ás substancias de que se

alimenta. tanto animaes como vege-

taes, e a defeza dos individuos novos

das especies que se pretendem cultivar

e á. Conservação de desenvolvimento

des individuos adultosda especies co-

mestiveis.

c) Ter em vista a extincção das

especies nocivas, em cada região aqua-

tica, a sua limitação ou a sua destruição;

d) Averiguar as causas das epide-

mias que importem a destruição não

só dos embriões, como dos individuos

adultos, e ao mesmo tempo, nas diver-

sas regiões, os logares onde cada es-

pecie desova, a flui de evitar ahi to-

das as causas accidentaes ou perma-

nentes, que impeçam ou contrariam

aquella funcção;

e) Determinar as zonas aquaticas

que se devem povoar, e quaes as prin-

cipaes cepecies a introduzir ou a de-

senvolver, quer sejam nativas das

aguas do paiz ou proprias para n'ellas

aclimar; investigando as circumstan-

cias hydrographicas e climatologicas

de cada zOna em que as especies es-

trangeiras se não dêem, e remover as

causas coutrarias á. sua propagação e

desenvolvimento;

f) Quando a fauna dc uma deter-

minada região aquatica for muito ri-

ca de especies, indicar quaes as que

devem ser protegidas ou extinctas, e

nquellas cujo desenvolvimento se de-

verá limitar;

g) Determinar as causas do empo-

brecimento das aguas, investigando se

é devido ás substancias nocivas acar-

retadas pelos afluentes ou despejos mar-

ginnes, ou ú velocidade da corrente,

natureza do fundo ou vegetação local,

processos de exploração e habitos das

especies mais abundantes;

h) Determinar a influencia que as

especies estranhas á. fauna do paiz po-

dem ter sobre o desapparecimento das

especies que possuimos e quaes as cou-

dições de lucta em que se vão encon-

trai' com elias; .

Fixar o periodo durante o qual

deve ser pefeza a pesca das especies

novas, introduzidas e aclimadas nas

nossas aguas e as condições em que

deve ser permittida;

Indicar os processos a empregar

na repovoação dos cursos de agua, se

por meio de casaes, se por ovulos fe-

cundados ou embriões, quaes as re-

giões onde devem ser lançadose quaes

as condições que se devem atteiider

ii'csta operação; ' '

k) Determinar qual a fauna fixa

das aguas, quaes as epocas em que as

diversas especies emigram c quaes

aquellas em que só appai'ecein acciden-

tahneute,

l) Organisar uma lista completa

dos nomes vulgares dos seres aqnati-

cos nas diversas regiões do paiz e de-

terminar por meio de classificações

quaes as especies a que elles corres-

pondeun

m) Averignar quaes foram as cs-

pecies que se extinguir-am, quaes as

que estão em viado dcsapparecimcnto

e as causas determinantes d'estes factos;

n) Proceder no estudo das epocas

de emigração e volta das especies as

mesmas paragens;

o) Investigar o valor commercial

e alimentar de cada especie debaixo

do ponto de vista dos mercados nacio-

naes e estrangeiros a que possam con-

corer ;

p) Relativamente a cada especie,

determinar se a pesca deve ser permit-

tida nn. subida ou quando descem, e se

a prohíbição deve ser absoluta, limi-

tada e em que regiões do curso dos rios;

g) Adquirir todos os dados de pby-

sica, bathimetria, botanicn, zoología e

hydrographia, que possam interessar

á aquicultura ou ás questões submet-

tidas ao exame da couiinissão.

Art. G.“ A commissão propora ao

governo a compra de obras nacionaes

ou estrangeiras sobre piscicultura e

pescas, e a assignatura de jornaes ou

publicações d'esta especialidade, ou

que com ella se relaciouemintimamen-

te, procurando sempre alcançal-as por

meio de permutação com os trabalhos

do mesmo genero que tenha publicado.

§ unico. A commissão organisará

um museu em que se conservam todos

os modelos, apparellios, barcos e uten-

sílios de piscicultura do paiz, ou que

se possam adquirir por compra ou por

troca com as commissões piscicolas de

outros paizes.

Art. 7.° A commissão propor-á ao

governo quaes os trabalhos sobre aqui-

cultura ou pescas que deverão ser pu-

blicados em separado, ou no boletim

da direcção geral de agricultura, tendo

sempre em vista que ellos interessem

ao publico ou aos fins de propaganda

W

-Pelo que vejo, tenciona termi-

nar por aqui os seus dias?

- E' verdade: a minha fortuna

soffrcu alguns abalos de pezo. Resta-

me apenas a quantia que offereço pe-

los dois engenhos. Entendo d'estes ne-

gocios e teuciono viver desafogada-

mente com o producto d'elles.

-E a senhora resiguar-se-ha a

esta vida pacífica ?

Tapulca olhou com assombra pa-

ra o condee suspirou ao mesmo tempo.

-- D'essa pergunta deprehendo que

ignora que Fanny Ratt me offendeu

infamemente. '

'- Como! Pois ella que o amava

tanto! . . .

-- Engana-se, sr. conde: Fanny

nunca amou ninguem. Fascinou-a a

minha riqueza, porque eu, quando a

conheci, possuia tres milhões de du-

ros: hoje tenho só oito milhões de rea-

les. E Tapulca exhalou outro d'aquel-

lês suspiros que tinham o conde cada

vez mais curioso.

Pelas poucas palavras que o nie-

xicano acabava de pronunciar, Luiz

comprehendeu que Fanny Ratt tinha

praticado alguma acção vergonhosa.

o dinheiro, meu amigo --
...,- r..-
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apresentados pela presa V

postos por qualquer dos membros de

esta commissão.

Art. 10.0 Os assumptos a tratar

nas sessões ordinarias, serão subordi-

nados á ordem seguinte:

1.° Questões apresentadas pelo go-

verno á resolução da commissão;

2.“ Relatorio e communicações do

inspector dos serviços de exploraçao

das aguas interiores do pai-z, relativos

ao anno findo:

3.° Questões apresentadas por iní-

ciativa de qualquer membro da coni-

missão, adaptando-se a preced-encia

dos numeros de ordem do artigo 1.° de

este regulamento.

§ unico. As questões de que trata

o n.“ 3, serão communicadas ao vice-

presidente da commissão até ao fim do

mez antecedente aquelle em que teem

logar as sessões ordíiiarias.

Art. 11.“I As sessões extraordina-

rias da commíssão, terão logar todas

as vezes que o governo entender cou-

vocaLa para deliberar sobre qualquer

dos serviços que lhe incumbem pelas

leis e disposições vigentes, ou quando

um numero de membros, nunca infe-

rior a tres, solicite do presidente a sua

reunião por motivo urgentee attcndivol.

Art. 12.° A comuiissão levrará actas

das suas sessões, contendo o extracto

dos assumptos mais importantes que

n'cllas se trataram, podendo qualquer

membro entregar ao secretario, uma

nota com as communicações que dese-

je que fiquem incluidas.

Art. 13.“ A commissão, alem das

actas das sessões, redigirá. pareceres

fundamentados, nomeando relator es-

pecial ou sub-comuiissões para este

fim, quando julgar conveniente.

Art. 14.' Quando qualquer mem-

bro da commíssão se afastar da opi-

nião da maioria, redigirá o seu voto

em separado se assim o entender.

'Ai't."15.° A commissão não poderá

fuuccionar sem que estejam presentes,

pelo menos, seis membros.

Art. 16." Os membros da commis-

são que faltarem, deverão justificar

perante a presidencia as suas faltas ás

sessões. '

_ § unico. Quando as nãojustifiquem,

a commissão poderá propor ao gover-

no a sua substituição.
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Art'. 17.” Os membros da commis- l'

são central permanente de piscicultura

não terão direito a receber retribuição»- -

alguma:pelas funcções que lhe ficam

determinadas no presente regulamento. .v ,

§ 1.° Os membros da commissão

terão passe nos caminhos de ferro do

estado e_ serão abouados das despezas

de transporte quando residindo fóra de

Lisboa tenham de comparecer ás ses-

sões da commissão.

§ 2.“ Os membros da commissão,

que, por ordem do governo tenham de-

proeeder a trabalhos fóra da séde do

sua residencia, terão direito a uma aju-

da de custo extraordinaria, que o go-

verno fixará, e sera abonada pela verba

inscripta no orçamento do estado para

os serviços de piscicultura.

§ 3.° Os membros da commissão

que em seviço da mesma commissão

tenham de faltar ao serviço do seu

cargo permanente, nâo soffrerão por

esse facto desconto nos seus vencimen-

tos de exercicio.

Art. 18.” A eommíssão central per-

manente de piscicultura, propor-ã ao

governo a nomeação de commissõcs

regionaes de aquicultnra, escolhendo

para estas comnnssões individuos de

reconhecida competencia sobre o as-

sumpto.

Art. 19.° As commissões regionues

de aquicultura são consideradas como

delegações da commissão central per-

manente de piscicultura, e como taes

deverão corresponder-se directamente

com esta commissão, e vigiar nas lo-

calidades o rigoroso cumprimento de

todas as medidas que tenham sido de-

cretadas para conservação e 'fertilidade

das aguas interiores do paiz, propondo

a esta commissão os alvitres ou provi.

dencias queo conhecimentoe experien-

cia local possam sugerir em proveito

d'este serviço.

§ unico. As commíssões regionaes

deverão fornecer a commissão central

todos os elementos que esta requisitar,

no intuito de esclarecer e recolher da-

dos sobre os assumptos da sua com-

potencia.

Art. 20.' A's commissões regionaes

;ucumbe o estudo, propaganda, fomen-

"I-M

replicou o conde-gasta-se facilmen-

te. . . aqui estou eu, que duas vezes

fui rico e duas vezes me arruineí.

-- Sim, mas as suas fortunas gas-

tou-as o sr. conde, não lh'as rouba-

ram. Estas ultimas palavras augmeu.

taram a curiosidade do conde.

_- Será possivell Pois Fanny?. . .

_perguntou Luiz n'um tem que re-

velava assombra.

- Não tenho interesse -- respon.

deu o mexicano - em lhe esconder o

que muita gente sabe. Fanny Ratt pm.

ticou uma d'essas infamías que os ho.

mens de bem nunca perdoani. Eu ama.

va-a com loucura, sacrificaria tudo por

ella, até a vida; mas, meu caro, fiz

mal em esquecer aquelle dic'tado que

diz: :A cabra puxa para o monte..

O mexicano serviu-se de segunda,

chaveua de café, e como o conde lhe

manifestasse o interesse que as suas

aventuras lhe dispertavam, dicídiu.”

a narrar-lh'as. E nós vamos contei-as

aos leitores, como as sabemos, o me-

lhor do que o mexicano, porque elle

ignora certas particularidades do que

chamava suas desgraças. .
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_ (m, o i ,nm- site¡ tre o governo ecompanhras, emprezas llXO e ammaes mortos, para dentro das assim como a dos outros peixes que , gára a virtuosa Mafalda de Saboya mo D. Pedro I; e D. Sebastiao (com-
:1 ,W .,:.nn.r_-›;v:n . ; o ntnz-::i- : ou particulares para'n' exploração pis- aguas dos rios, rias, esteiras, cauaes e Vivem alternadamcnte nas aguas doces (1146-1371), e n'este longo periodo cidencia notavel) amante da Gloria,

, ;11, k x í - . . .
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_ j f do: a › «xa da mca- -cicula das aguas interiores do paiz ou lagoas. - e nas aguas salgadas.
nao houve uma unica soberana que como D. Fernando o fora de uma mn-iílm_ ' __ a, para a colheita dos vegetaes d'estas Art. 35.° Oestabelecimento de mo- § 2.0 As prohibições determinadas O nxxoran manchasse a purpura com o labéo da “ler, arrastou o paiz aos art-nes da

.-\, a = a; no indicará no aguas. , teres bydraulicos nas conflueucias dos nos n.os 1, 2 e 3 d'este artigo, appli- devassidão. Africa, como este o arrastára á perdi-

;;, w 3,, , _7, _J 1_ _ . .. , A .A .. d b. 1. . . . . . . v ' d O enxofre que se encontrano com- A . d _. . . . ,

, A o mem““ ua. Lonamssoes r rt. 27. conservaçao a ll) io- l'lOS, rias, canaes e estetros, e nos 81- cam-se a todos os meios e s) stemas e
Só D. Mecla destoára um pouco as çao infallxvel, nas graças seductmasmercio e que tanta extracção vae ten-

do dia a dia para o enxoframeuto das

vinhas, pode ser de duas' qualidades:

- o enxofre em pó, ou fiôr do enxo-

fre. A flor do enxofre é o resultado da

condensação do enxofre que se evapo-

rou e que se recebeu em camaras cu-

jas paredes são humedecidas. A iiôr é

sacudida por meio de vassouras e re-

colhida em secos. A flor do enxofre

tem uma côr amarella canario; quando

se toma entre os dedos range como os

pós de amido, mas é um pó suave e

macio. O pó do enxofre, que é o re-

sultado da trituração do enxofre que

se obteve em fôrmas por liquefacção,

differe da fiôr em ter uma côr mais des-

maiada, não ranger entre os dedos e

tornar-se aspcra ao tacto. Com o de-

senvolvimento que tem tido o emprego

do enxofre na vinha, tem apparecido

muitas falsificações, que é mister rc-

conliecer. Muitas vezes é vendido o en-

xofre triturado, queé o mais barato, pe-

lazfiôr que é mais cara; outras vezes ap-

parecem substancias estranhas, perfei-

tamente inertes, misturadas com o cn-

xofre puro. Uma substancia com que

geralmente é adulterado o enxofre é o

gesso, cuja presença não sc reconhece

nem pela côr nem pelo tacto.

Para descobrirmos a sua presença,

tomamos uma pequena porção de en-

xofre a analisar sobre uma espatula e

introduzimol-a na chamma de uma

lampada de alcool.

Se o enxofre é puro reduz-se todo

o acido sulfuroso, e não fica resíduo

algum; pelo contrario, se está mistu-

rado com alguma substancia estranha,

fica na espatula um resíduo maior ou

menor d'um corpo que não é volatil. A

faculdade que tem o sulfureto de car-

boue (C S 2) de dissolver e enxofrar

em toda a proporção, fornece-nos tam-

bem um meio de reconhecer Se o enxo-

fre é puro ou está. misturado com subs-

taucias cxtranhas. Para este tim toma-

remos um tubo de analysar, no qual

introduzimos uma pequena quantidade

do enxofre a ensaiar, e sobre este deita-

mos sulfureto de carboue, tapando com

o dedo e agitando para dissolver o cn-

xofre. Se este é puro não haverá depo-

sito algum, no caso contrario as subs-

tancias estranhas precipitar-se-hão no

fundo do tubo.

Este modo de ensaiar tem o incon-

veniente de ser incommodado pelo pes-

simo cheiro do sulfureto de carbone.

Determinada a. pureza do enxofre,

resta-nos indagar se é o enxofre tritu-

rado ou o exofre em flor que temos,

por isso que este parece mais util no

exoframeuto, porque provindo do es-

tado de vapor como que tem mais fa-

cilidade em passar ao estado de acido

sulfuroso, que o moído que proveio do

estado liquido. Pretende-se que 1 kilo

do enxofre triturado faz o mesmo ef-

feito que 112 kilo de enxofre em fiôr;

comtudo, Dubreuil diz que em peso

igual exercem a mesma acção, prefe-

rindo-se o enxofre triturado, por ser

mais barato. O que é certo é que na

ultima euxofração couvirá que um ter-

ço do enxofre seja triturado, porque

sendo n'essa oecasião mais intenso o

calor, nao so formará com tanta rapi-

dez e ínteucidade o acido sulfuroso,

que poderia occasionar que a uva se

queimasse um tanto. Em todoo caso é

uma fraude vender o enxofre mistura-

do, porque cada qual pode mistural-o

como entender. E' pois necessario re-

conhecer quando a Hór se acha mistu-

rada ou não. O melhor precesso a se-

guir n7este caso e o mais seguro é a

inspecção microscopica. A Hôr do en-

xofre apresenta-se no campo do mi-

croscopia como formandonma serie de

rozarios constituídos por contas per-

feitamente redondas, emquanto que o

enxofre em pó, por melhor triturado

que seja, sempre se apresenta com for-

mas mais ou menos angulosas, esqui-

nadas, irregulares, constituindo palhe-

tas cujo reconhecimento é por este

meio facilimo.
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J't-IiCLAJS a :ama em que and'. uma d'es- "tlipca, museu e archivo, ficam a cargo
tas commissocs terii ingerencia sobre da inapecção dos serviçosçaquicolasa
("a asstaiaiptos que lhe ficam commetti- Art. 28.° A inspecção requisitará á
:i rs pelo presente rr.›:;,ulamento. direcção dos serviços agrícolas, para

trt 3.55." As em .ções aqnicolas en- os trabalhos das cartas piscicolas, a

,vão ás escolas superiores do paiz, que ellude o n.° 4 do artigo 26 d'estc

sempre que seja possivel, todosos exem- regulamento e para os serviços de

plares' necessarios para o estudo da em- aquicultura, o pessoal thechnico cle-

bryología, e admittirão para estudo pendente d'aquella direcção,e que seja

n'estes estabelecimentos todas as pes- necessario para a execução dos referi-

sous a'quem ogoverno conceder-licença. dos trabalhos.

Art. 23.' A commissâo central per- Art. 29.° Os governadores civis e

manente de piscicultura e as commis- administradores de concelho; os admi-

sões regionaes de aquicultura, ficam nistradores dos círculos aduaneiros,

auctorisadas a corresponder-sc dire- chefes de delegação da alfandega een-

ctamente com as corporações, auctori- carregados dos postos fiscaes; os che-

dades ou funccionarios, que pelas leis fes dos departamentos e seus agentes;

vigentes, superintendem nos serviços a guarda fiscal; todas as anotei-idades

das pescarias. dependentes do ministerio das obras

Art. 24.' O expediente da eommis- publicas, commercio e industria,e cor-

são central permanente de piscicultn- porações, anetoridadcse fuaccionarios

ra correrá pela secção dos serviços fio- dos outros miuisterios que pelas suas

restaes da direcção dos serviços agri- attribuições especiacs possam prestar

colas. concurso no ramo de serviço publico

a que se refere este regulamento, da-

rão ao inspector dos serviços de ex-

ploração das aguas interiores do paiz

toda a coadjuvação e auxilio de que

elle careça, sem dependencia de aucto-

rísação especial, fornecendo-lhe todos

os esclarecimentos e informações que

elle reclamar com respeito aos assum-

ptos da sua competencia.

Art. 30.” Instrucções especiaes, ap-

provadas pelo governo, estabelecerão

os processos para a execução dos tra-

balhos e serviços que pelo presente re-

gulamento ficam a cargo da inspecção.

CAPITULO III

Da coaservaçr'io dos rios, rias, esteiras e

lagoas do paiz em condições favo-

raveis ao seu reprovoamento

tios onde da approximação das mar-

gens resulte estreitamento sensível do

recurso das aguas :só será permittido

quando do funccionamcnto d'esses mo-

tores não resulte prejuizo para a cir-

culação das especies. y

Art. 30° E' prohibida 'a extracção

de areias, lodos ou materiaes do leito

das aguas sem previa auctorisação dos

directores das circumecripções hydran-

licas, a qual sómente será concedida

quando d'isso não resulte prejuizo para

a conservação de domicílios, desova-

deiras ou comedouros da fauna aq nation.

Art. 37'." E' prohibida a navega-

ção nos rios, rias, esteiros e lagoas,

nas zonas por onde não haja necessi-

dade dc passarem as embarcações e

que estejam destinadas para viveiros

uaturaes, desovadciras artificiaes ou

abrigos das especies.

§ unico. As circnmscripções hy-

draulicas deverão balisar estas zonas

segundo as convenções adoptadas pela

commissão central permanente de pis-

cicultura.

Art. 38.” E' expressamente prohi-

bido o lançar nos rios, rias, esteiras,

canaes e lagoas substancias nocivas á

vida dos seres que habitam u'estas

aguas.

§ unico. Os projectos de esgoto

das povoações, fabricas e minas, quan-

do os esgotos tenham de ser despeja-

dos em rios. rias, canaes e esteiros, se-

rão submettidos ao exame da commis-

são central permanente de piscicultu-

ra, a lim de conhecer se dos líquidos

ou substancias lançadas nas aguas pó-

de resultar inconveniente para a fauna

ou flora aquatica.

Art. 39: Os directores das circums-

cripções hydraulicas womoverão a

plantação de arbustos e plantas apro-

priadas para pastos dos insectos que

servem de alimentação a algumas das

principaes especies de peixes, nas

margens dos rios, rias, esteiros, ca-

uaes e lagoas, da rede hydrographica

interior, e indicarão tambem os locacs

proprios 'para a 'collocação de desova-

deiras, nas zonas convenientes para

este fim, segundo as iustrucções ema-

nadas da commissãc cent 'al permanen-

te de piscicultura.

Art. 40.' E' prohibido dragar ou

revolver o leito dos rios ou 'canaes,

por meio de varas ou quaesquer ins-

trumentos de exploração que possam

alteral-o prejudicando as suas condi-

ções de abrigo e conservação.

§ unico. Exceptuam-se as zonas

'destinadas a fundeadouro on Varadou-

ro das embarcações fiuviaes, e os ca-

naes ou carreiras de navegação interior

adoptados para as eonnnunicações por

via fluvial.

Art. 41.“ E' prohibida a apanha de

plantas aquaticas, nos rios, rias estei-

ros, cauaes c lagoas, fóra das epocas

destinadas para tal fim.

Art. 42." A commissão central per-

manente de piscicultura formulara ins-

trucções desenvolvidas sobre cada um

dos assumptos tratados n'estc capitulo,

as quaes depois de approvadas pelo

goveruofservirão de norma para os di-

rectores das circnmscripções hydrau-

licas e seus agentes, velarem pela con-

servação dos rios, rias. cauacs, eSteiros

e lagoas, sob o ponto do vista da. ada-

ptação das aguas interiores do paiz a

multiplicação da fauna e flora util que

se pretende proteger com as disposi-

ções do presente regulamento.

CAPITULO IV

Da protecção da fauna das aguas in-

teriores do paiz para promover a

multiplicação das especies uteis

pesca, incluindo a pesca com a linha

de !não fluetnante.

§ 3.o A commissão central perma-

nente de piscicultura propora ao go-

verno, e este decretará, em vista de

_i'u'querições e estudos ulteriores, que

lhe incumbe realisar, as alterações que

hajam de ser introduzidas na fixação

das epocas de que trata este artigo.

Art. 44."0 governo poderá annual-

mente, por proposta da commissão

central permanente de piscicultura, de-

cretar, pela secretaria d'estado dos ne-

gocios das obras publicas, commercio

e industria, a prohibição excepcional

da pesca de todas as especies, durante

qualquer das epocas indicadas no ar-

tigo antecedente, quando esta prohibi-

ção for necessaria para o desenvolvi-

mento da especie que se pretende de-

senvolver.

Art. 45.“” Os directores das circums-

crípçõcs hydraulicas farão affixar edi-

taes nas portas das igrejas parochiaes

das freguezias ribeirinhas quinze dias

antes de começar a prohibição da pes-

ca, lembrando as datas do começo e

do fim d'estes periodos.

Art. 4G.° Durante os periodos de

prohibição da pesca, a que se referem

os artigos 43 e 44 d'este regulamento,

são prohibidos o transporte e com-

mercio das especies designadas ou com-

prehcudidas nos referidos artigos.

§ unico. Exceptuam-se das dispo-

sições d'este artigo os peixes, que pro-

vicrem do estrangeiro ou de reservato-

rios, viveiros, parques cestabelecimcn-

tos aquícolas nacionaes, provada que

seja esta provemencn .

Art. 47'." E' pzohibida a pesca nos

rios, rias, esteiras, cauaes, vallas e la-

goas. desde o pôr até ao nascer do sol.

§ 1.° A pesca da enguia e da lam-

preia pode ser auctorisada durante a

noite pelos directores das circumscri-

pçõcs hydraulícas, observadas as ins-

trucções especiaes que o governo de-

cretar para esta pesca.

§ 2.“ A permaheucia dentro de

agua das redes e apparelhos de pesca,

com as dimensões regulamentares, é

permittida tanto de dia como de noite,

com tanto que sejam lançados ou levan.

tados desde o nascer até ao pôr do sol_

Art. 48.° E' prohibida a pesca,

Commercio e transporte de peixes dc

dimensões inferiores ás determinadas

nos numeros seguintes d'este artigo:

1.° As lampreias e enguias, 25

centimetros de comprimento;

2.° Todas as especies de peixes co-

nhecidas pelos nomes regulares de tru-

tas, carpas, bat-bos, bogas, oscalos,

bordallos, ruivaeas ou pardelhas, pain-

pos, lingueirões, tainhas, alvores, li-

mentos, negretes ou negrões, garran-

tos, ilhalvos, bicudos, saltões, corveos,

qicões, mugens, solhas, saveis e save-

lhas ou sabogas, 12 Centimetros de

comprimento ;

3.“ As corvinas, salmões, e solhos-

rei (esturgões), 30 centimetros dc com-

prímento.

§ 1.° O comprimento dos peixes,

designados nos n.°” 1, 2 e 3 d'este ar-

tigo, seiá medido desde o olho até á

raiz da barbatana caudal.

§ 2.) Os peixes pescados de dimen-

sões inferiores ás determinadas n'este

artigo, serãoimmediatamcnte deitados

vivos para dentro de agua.

§ 2.” As dimensões definitivas das

especies designadas nos n.°' 1, 2, e 3

e outras, serão fixadas pelo governo á

medida que a commissão de piscicul-

tura as for estudando e propondo.

Art. 49.“ Excsptnam-se das dispo-

sições do artigo antecedente c seus pa-

ragraphos:

1.° Os peixes que são apanhados

para deitar em viveiros de engorda de

estas especies, mediante prévia aucto-

risação dos directores das circumscri-

pções hydraulicas e seus agentes;

2.° Os peixes apanhados com a li-

nha de mão fluetuante de pesca;

3.“ Os peixes que forem destinados

para estudos zoologicos, estando o pes-

cador munido de uma auctorisação es-

pecial para este fim.

4.° As especies que em iustrucções

especiaes forem permittidas para iscas

de sua amada l

O deceorrer dos seculos ainda não

poudc absolvcr os crimes d'esta sobe-

rana. O reu reinado é uma scena cou-

tiuua d'adulterios e de assassinios. In-

vejosa por uatureza.convcncsu seu cu-

nhado, o _Infante D. João, de que a

mulher deste (a D. Maria Telles que

lhe approximára a corôa) lhe commet-

tia infidelidade. Close, o principe ma-

tou-a. D. Leonor respiron; assim des-

fez o seu receio, porque temia amorte

do marido e via com inveja que o thro-

uo seria occupado pela irmã e pelo in-

fante, querido do povo, como filho d'es-

se rei de que elle conservava saudosa

memoria.

O susto que a movêra a mais uma

iufamia, realisou-se no dia 22 d'outu-

bro de 1383, epoca em que falleceu D.

Fernando, aos trinta eoito annos d'ex-

istcucia, talvez a mais amargurada c

00m certeza a mais vergonhosade to-

dos os uessos monarchas.

Depois da sua morte, a viuva as-

sumiu a regcncia, fazendo logo accla-

mar sua filha D. Beatriz, casada com

D. João de Castella. Reiaava emfim!

Podia livremente fazer o que lhe ap-

prouvesse, sem falsificar as firmas de

ninguem; escusava de se valer dos seus

dotes paraobter uma vingança ou uma

desforra. ,Ella era o poder supremo,

grande, inegualavcll .

Odiava Lisboa, e a cidade pagava-

lhc na mesma moeda. Toda a gente

sabia da priuança do conde Andeiro;

revoltaram-se e convidaram o bastardo

D. Pedro, o Mestre d'Aviz, para assas-

sinar o valido. Consummado este acto,

D. Leonor recolheu-se em Alemquer,

fiada na lealdade do povo e na forta-

leza das muralhas. Foi a primeira vez

que se lembrou do seu senhorio!

D. João mandou á villa dois em-

baixadores, a ver se ncgociava o casa-

mento com a rainha. Recusada a pro.

posta, o principe cereou-a; mas depois

de varias refregas, vein a noticia de

que o rei de Castella já estava em San-

tarem, onde D. Leonor, temerosa se

refugiára. A maior parte dos sitiautes

tinha abandonado o seu posto. Todos

temiam o estrangeiro, quando os ha-

bitantes, lealissimos portugueses, de-

clararam, ao saber-se da entrega do

reino, que ponham as suas vidas ao

serviço da independencia. No entanto,

a força subjugou lhes a vontade, e o

castelhano penetrou nas muralhas, ar-

vorando a sua bandeira. Sciente o Mes-

tre do occorrido, embarca no Tejo com

varias forçasc vem-lhe pôr novo cerco.

Houve então valentes combates l

Aquellas encostas foram um vasto

campo de batalha; alli pareceram mui-

tas esperanças, alli se fortaleceu muita

valentia, alli se deu um grande passo

para a causa de Portugal.

Como a guarnição era valorosa,

tiveram os do mestre de recorrer ao

prolongado sitio, vendo se assim se

reudia. Foi o que aconteceu a 10 de

dezembro de 1384, mais tarde (janeiro

de 1385), a traição de Vasco Pires de

Camões obrigou o Defensor do Reino a

faltar aos compromissos tratados na

eapitulação.

Este, aeclamado rei nas cortes de

Coimbra, (1385), mandou demolir par-

te dos muros d'Alcmqner, terra que,

pela infamia da viuva de D. Fernando

e pela fatal inclinação do Alcaide, tão

pouco sympathica se lhe tornara.

Leonor Telles falleceu encarcera-

da nas Tordesillas aos 27 de abril de

1386, (1) talvez arrependida das suas

culpas e seguramente convencida de

que o echo da maldade é aborrecido

por todo e em toda a parte.

J. P. Franco Monteiro.

suas predecessoras; no entanto o papel

impudico só 0 representou como co-

media. Foi preciso que no throno se

sentasse o filho d'un] monarcha justi-

ceiro, respeitador do lar e da honra

de seus vassalos, para que esse brazão

de perto de trcz suculos fosse eelypsa-

do pelo desbragamento mais devasso,

Pedro I espumava de raiva quando

o thalamo era profauado. Constante na

sua louca paixão, o vulto d'Inglez nun-

ca lhe abandonou a existencia. Via-se

quando acoitava o salteador e quando

queimava o adultero; a imagem d'ella

fortalecia-lhe o pulso e animava-lhe a

fogueira.

i D. Fernando, esse tinha em pensar

inteiramente opposto. Tratara o con-

sorcio com D. Leonor d'Aragão, na es-

perança de dominar Castella, guerrean-

do a posse d'aquella monarchia a Hen-

rique II. Mais tarde esqueceu-se do

contracto e escolheu por esposa a ou-

tra Leonor, filha do seu rival. Tam-

bem faltou a esta promessa. O caracter

rijo do pae,- herdára-o unicamente o

bastardo; os outros bandearam-se em

Castella, e o herdeiro, embora possuia-

se boas qualidades administrativas, não

passou de um ambicioso, covarde, sa-

crificador do paiz ao seu amor adultero.

Ainda a mulher alguma soubera

impressionar verdadeiramente aquolle

homem. Fôra frascario, mas amor pro-

priamente dito jamais o perseguir-a.

Era bcllo e era rei, c a lascivia, na

edade media, não tinha os fóros de vi-

cio-era um costume.

Vira Leonor Telles quando o ma-

rido, cançado da monotona vida de

província, para Lisboa, eioso de ver

os curopeis da rcaleza e o faustoso bri-

lho da côrte. No peito do rei o coração

ardia-lhe e no cerebro forjavam-se lhe

mil ideas pouco lisongeiras para elle e

pouco honorosas para o senhor de

Pombeiro; mas não passou, ao princi-

pio, de idj'llios imaginarios.

D. Leonor percebeu-o. Os olhos

são uns espias preversos em casosd'a-

mor, e por mais que fizesse, o rei não

deixava de a contemplar. Ella retrahia-

se. Na sua alma darnnada brotou o

pensamento que a honestidade poderia

servir de degrau para o throuo. Talvez

até se recostasse na fronte do esposo,

para mais exasperar a paixão do po-

bre soberano l

Afinal, D. Fernando abandonou a

timidez-sempre alia quando o cora-

ção sente. -- Receava magoar a honra.

d'aquella mulher. Poz de parte o rc-

ceio; mas, como ainda lhe ficassem res-

tos, não se lhe dirigiu, fallen com a

irmã, chorou aos pés de Maria Telles,

supplicou-lhe que advogasse aquelle

ainor louco, que o faria abandonar a

eorôa se preciso fosse. Movida D. Ma-

ría de tão instantes rogos, procurou

convencer a irmã. Convencida estava

ella ha muito, desde que farejára os

olhares do rei. Não o amava, mas en-

doudecora-a a perspectiva da realeza

-d'um modo legítimo, bem entendi-

do. Barregan d'el-rei. . . nunca; es-

posa, isso sim. Lisboa alvoraçou-se

com a nova. Todos, á uma, estranha-

ram o procedimento do filho do saudo-

so D. Pedro. A cidade resolveu repre-

sentar n'esse sentido nomeando seu in-

terprete o alfaiate Fernão Vasques, a

quem D. Fernando assegurou ser falso

o boato. Socegaram os animes. Entre-

tanto a côrte partiu para o norte do

reino, e ao chegar a Leça do Bailio

(1371), el-rei apresentou Leonor Tel-

les, em publico, como sua mulher.

Desligara-o de João Lourenço da

Cunha, pretextando motivos de paren-

tesco, e no logar do Eixo (õ de janeiro

de 1372) lhe doou Alemqncr e seus

pertences. Principia aqui a mais no-

jenta tragedia da historia de Portugal,

Leonor Telles foi o Alcacerquibir da

dynastia de Borgonha. Começára esta

em Alfonso Henriques, o valente fun-

dador da nossa nacionalidade, acabara

em D. Fernando. o fraco apaixonado

d'uma Messalina l Succedcu-lhe o Mes-

tre d'Aviz, o reorganisador da nação,

e equiparando Aljubarrota a Ourique.

Germen da nova dynastia, teve

fructos dignos de si e de seus passa-

_ dos: D. Duarte, sabio como D. Diniz; mudou 0 seu escriptorio e a suamento das condições em que tenham Art. 34." E' prohibido o arremesso hibição de que trata o n.° 3 d'este ar- dos apparelhos de pesca. Duzentos e Vinte Cinco aunos eram D. Affonso V, patrlota como Sancho remdencia para o Largo da Trinda.sido feitas concessões ou contratos en- de pedras ou corpos pesados, entulhos, tigo a pesca do savel e da lampreia, (Continua). decorridos detido que Affonso I se li- H; D. João II, político e justiceiro oo- de, n.° 17, 1.°-em Lisboa_

  

  

  

 

  

  

 

  

     

  

    

  

   

  

  

   

   

  

  

   

   

      

   

  

     

  

  

CAPITULO II

Da inspecção dos serviços de exploração

das aguas interiores do paiz

Art. 25.” A inspecção especial de

todos os serviços de exploração das

aguas interiores do pais fica a cargo

do inspector, a que se refere o § unico

do artigo 1 do presente regulamento.

Art. 26.° Ao inspector dos ervi-

ços de exploração das aguas interiores

do paiz incumbe:

1.° Visitar annualmente toda a rc-

de hydrographica do paiz, examinan-

do o estado em que ella se encontra

sob o ponto de vista de assegurar a

fauna util d'estas aguas as condições

necessarias ou mais vantajosas para a

eua multiplicação e desenvolvimento,

e aos vegetaes aquaticos o seu melhor

aproveitamento para alimentação das

especies, adubos agrícolas e outras ap-

plicações iudustriaes; _

2.' Verificar se os meios, proces-

sos e apparelhos de exploração empre-

gados na pesca e apanha _das especies

aquaticas e dos vegetaegdas aguas iu-

teriores, são praticados segundo as dis;

posições dos regulamentos, iustrucções

e rcgimens decretados 'ppi'aesse fim;

3.o Superintendcr _sobré todos os

estabelecimentos de aquie'ultu'ra, en-

gorda e estabulação das especies uteis

da fauna aquatica, montados por com

ta do estado nas ditferentes regiõsgdo

paiz, e visitar aquelles que pertençam

a emprezas, companhias ou particula-

res, e que destinem o producto a venda;

4.' Dirigir o levantamento e orga-

nisaçâo das cartas piscicolas das di-

versas bacias e receptaculos hydrogra-

phicos do paiz, segundo as instrucções

approvadas pelo governo ; _

5.' Informar o governo, por ¡uter-

medio da direcção dos serviços agrico-

las, de todos os factos, irregularidades,

faltas e contravenções que se derem

nos serviços de eXploração das aguas,

e que pela sua importancia devam ser

Art. 31.' A conservação dos rios,

rias, esteiros e lagoas das aguas inte-

riores do paiz, em condições de livre

accesso c circulacão das especies, de

quictação do meio, e dc conveniente

alimentação e abrigos para a fauna

aquatica, incumbe aos directores das

circumscripções hydraulicas e aos seus

agentes, nos termos do regulamento de

'19_ de dezembro de 1892, sobre servi-

ços hydranlicos, observadas as dispo-

sições _do presente regulamento.

Art. 32.' Compete aos directores

das circumscripçõcs hydraulicas:

1.“ Ordenar a prompta remoção dos

'obstaculos accidentaes. facilmente re-

moviveis, que obstruam os leitos dos

rios, rias, canaes e lagoas, principal-

mente nas embocaduras e coufiueucias

dos rios, braços e esteiros, a tim de fa-

cilitar a derivação e circulação das es-

pecies.

2.“ Propor ao governo, ouvida a

commissão central permanente de pis-

cicultura, ou a requisição d'esta, a cons-

trucção ou adaptação especial de ca-

nacs ou vallas que facilitem a commu-

nicação dos cursos de agua entre si,

ou com o mar, ou com zonas pquati-

cas convenientes para a habitação das

especies;

3.“ Exigir dos proprietarios a cons-

trucção das escadas ou planos desti-

nados a subida dos peixes em todos os

açudes e reprezas estabelecidas nos lei-

tos dos rios, vallas, canaes e mais cor-

rentes de agua navegaveis ou fiuctua-

veis e de uso comment;

4." Prohibir através dos rios, rias,

vallas, canaes e esteiras, bem como nas

bacias e lagoas, a collocação de esta-

cadas, ramagens, redes ou quaesquer

upparelhos ou obstaculos contínuos,

moveis ou fixos, que possam impedir

por completo a derivação e circulação

das eSpecips;

5.° Prohibir a coustrucção de pes-

queiras fixas de cantaria, alvenaria,

pedras soltas ou de madeira, nas mar-

gens ou leitos dos rios, rias, esteiras e

lagoas.

§ unico. Será. permíttida a repara-

ção e concerto de pesqueiras actual-

mente existentes, quando por algum

motivo Sejam destruídas, comtanto que

não eeja alterado o seu plano primiti-

vo, ucm prolongadas da margem para

o leito do rio, ria, esteiro ou lagoa.

Art. 33.° E' expressamente prohi-

bido empregar na pesca substancias

explosivos.

rior do estado;

6.° Redigir annualmcnte um rela-

torio circumstanoiado de todos os ser-

viços a seu cargo, para ser previamen-

te apresentado á commissão central

'permanente de piscicultura, e subir ao

conhecimento do governo, depois de

additado com as providencias que esta

commissão resolver propor em vista

das informações colhidas sobre a mar-

cha dos serviços da sua competencia;

7.° Informar a commissão central

permanente de piscicultura de todos

os assumptos referentes a este ramo de

serviço, e fazer as inspecções locaes

que esta commissão entender necessa-

rias para elucidação de qualquer ques-

tão que lhe seja submettida para re -

solver;

8.” Verificar se o pessoal dos es-

tabelecimentos _de aquícultura cumpre

com as disposições regulamentares e

instrucções que regem estes estabele-

cimentos;

9.° Communicar e fazer executar

todas as ordens de serviço imanadas

da direcção dos serviços agrícolas so-

breos serviços de aquicultnra eexplo-

ração das aguas;

10.° Fiscalisar o rigoroso cumpri-

Art. 43.° As epoeas'em que a pcs-

ca é defeza nas aguas interiores do

paiz, a fim de proteger a reproducção

dos peixes, são provisoriamente e des-

de já. fixadas do modo seguinte:

1.° De 20 dc outubro a 31 de ja-

neiro é prohibida a pesca dos salmões;

2.“ D) 1.° de novembro a 15 de fe-

vereiro é prohibida a pesca das trutas;

3.' Do 1.° de março a 30 de junho

é prohibida a pesca de todas as espe-

cies de peixes, a que se não referem os

n.°s 1 e 2 d'este artigo.

§ 1.° Não se comprehendc na pro-

 

(l) D. Leonor Telles está. sepultado no

mosteiro de Nossa Senhora da Mcrcé do

Valladolid.
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cindir-sc do uma redacção nos meios consignados tl. mesma

Junta.

Mas, será justo que a subsistcncia, a o bem estar de

tantas familias, estranhas, não só á. politica, mas ainda aos

manojos dos fundos, sejam victimas da sua boa. fé, e que es-

sas oohortos ¡mmcnsas do funecionalismo, que ha tantos annos

tem devorado a substancia publica, continuem ainda cntulhan-

do essas repartições, que sem grande impropriedsdo se podem

appellidar-O 'viveiro dos parasitas ?tz-Não, o mil vezes não.

Não fallaremos tambem do segundo meio-amortisaçãu

-por isso que, no caso presente só o terceiro julgamos prefe-

rível, queremos dizer, o da conversão; e com tudo, se por von-

tura houver alguem, que os julgue adoptaveis promiscuamen-

te, não chamaremos desarrasoada essa opinião.

O terceiro systema--o da conversão-consiste, como ó

geralmente sabido, na redacção, quo o governo faz, sem con'

sentimento, e ainda contra a vontade, dos crcdercs do estado¡

por exemplo-«baixar a ronda de 5 a'tres por cento.

Os governos tem direito de fazer estas conversões do

rendas, por isso que suas obrigações a respeito dos credores

do estado, são alternativas entre o reembolso de capital e o

pagamento dos interesses.

E como estes tem sido convoucionados, attondcndo :i

quota ordinaria das utilidades do capital, o ao risco dos pros-

tamistas, se aquella quota, eu este risco, diminuircm, a jus-

tiça pode, que em proporção diminua a renda dos credores do

estado; porque, do contrario gosariam do um monopolio odio-

so, desfrutando um beneficio maior, que o dos capitalistas,

ÂNNO ECONOMICO DE Blu-41845

Segundo a. lei do orçamento d'este anno a despcza

ordinaria do estado foi authorigada pela quantia do reis

10.797z3015160, e a receita peià'do 10.soo;0325753 reis.
Não possuimos documento algum oliicíal sobre as diffe.

rentes transacções, feitas durante este sono economico, pois

que, sendo todos os contractos celebrados a portas fechadas,

o não tendo o governo dado publicidade aos seus actos, do

certo estaríamos na impossibilidade de os publicar, se por von-

tura não rccorressemos a informações particulares; e por isso,

como os esclarecimentos colhidos por tal modo, podem consi-

derar-se quasi sempre inexactos, não nos é dado apresentar

um resultado bem oircumstanciado dos differentes emprestimos

celebrados dentro d'ostc anno: com tudo, sempre chegámos a

averiguar, quo se tinham verificado as seguintes transacções.

1.° Emprestimo com a Companhia Confiança

A revolução gloriosa, por que se acaba de passar, não

se deve ao exforço do funccionalismo; pelo contrario foi guer-

roada por este, em quanto suas forças o permittiram, o seria

hoje o maior dos absurdos converter uma revolução, iilha só

do desejo das economias, em pura. especulação dos novos as.

piranth a. empregos.

As reformas são indispensaveis; mas devo reformar-sc

tudo, que é susceptível de reforma.. Os desperdícios devem ter.

minar; mas é tambem verdade que deve acabar o luxo.

E' necessario que os poesuidorcs dos fundos soft'ram; mas

não é indispcnsavel, antes seria escandaloso que folgasse o que anteciparam seus fundos para cmprezas industriaes. Nacional . . . . _ . _ . . l _ . i I f I SOUMOOOOJO

funccionalismo. i Devo o governo fazer estas conversões, sempre que as 2.o Emprcstinm com a Companhia comia”” V A
Tomos pois: oii-cumstancias o justifiquem (aliás seria uma bancarrota par-

Nacional _ . _ . . _ . _ . . _ _ _ _ _ 300sz5000
Primeiro-redacção no juro. Cla¡ dl“lmulaflfih P“ 1330 (1110?“ Obnãado a Wifi-'Wal' GPO!“

3.” Emprcstimo , com o Banco da Lisboa . . 428:000;5000Segundo-no numero c vencimento dos empregados *105 POV_°5› “Jeito“ á a"“ ndmmlãifaçãoi e ¡'?duzmím 05 mw' _ ' 4.“ Emprostimo com o Pastor e Campori/tia _publicos.
ros-ses, ¡gualmoptp sc reduzem os impostos. be perdem os cre-

Provedsncia . . . .' . . . . . . . . . . 30,-0005000
Primeiro Ponto_Reducç,-¡0 ,m cavida_ dores, seus prejuizos acham-se compensados com o que paga-

5°' _Emprestimo com Pastor . . . . . . . . 200:000,-5_()00
Tres 55° 03 m°i°5 conhàcid°3› Pta-1°8 qua“ 5° Pólo PÉ'OV' rem da menos na' quàlldade de contribuintij

6." Finalmente. Emprestimo com Pastor . . 480:0000000ceder á. extincção da. divida publica: primeiro~ reembolso: se- Entardefuos P015; “1““ a um??? do Jul'o a' “MEO da
_______gundo _amortisaçãm e ta,.oe;,.o__converç3_0 das rendas. Junta da Credito Publico se torna indisponsavel, mas este re- __

_ l Somma total. _ . _ _ _ _ _ _ 2238:(,005000

O reembolso, como todos sabem, consiste na restituição, eu”” Só P01' 5¡ “3° é sumcwntei Pom quando f“” ° “meo de
::na I

que se lançasse mão, isso denunciaria a mais escaudalosa dasque o governo faz a seus credores, recolhendo uma quantida- _ _

immorahdades. Temos pors o segundo ponto.de de papel, igual ao dinheiro rostituido, e oxtínguindo a- di-

vida até a. somma concorrente. A l .

Diñ'ereutes são as objâçõos, que os economistas oñ'ere- VENCIMENTO DOS FUNCCIONÀRIOS PUBLICOS

cem contra este systems de restituição; mas, por isso que o

não adoptamos, abstemo nos de mais considerações sobre este

objecto.

Sommando por consequencia os dili'crcntes emprestimos

um total de 2:238 contos de reis, e sendo ao mesmo tempo

corto que apenas se tinha pago o Inez dezembro a algumas

das classes effectivas, devendo se a muitas outras o mea de

outubro e novembro.

Este era o estado, em que se achava a fazenda publica.

_Todos os rendimentos estavam anticipados, e todos ellos eram

Primeiro que tudo cumpre notar, que o serviço de 'tos

das as repartições publicas se póde muito bem desempenhar,

7
3
%
'
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DEPOSITO DE P0 DE mono

BOA QUALIDADE

Antonio Ferreira Felix Junior, ven.

de-o a 23500 réis a caixa de 100 tijo.

los. Cumprem-se pedidos_ para o paiz ,;

e estrangeiro. ' i

Rua Direita, n.” 43 e 47.-AVE1R0 fi*
l

EAIXIRE

I_ A um com pratica de negocio de

A capella e mercearia, cujo compor-

tamento e probidade se garante. Quem j_

o precizar pode dirigir carta á. Admi-

nistração d'este jornal.

 

¡-'

Mllt'l'tt nrtrçtn (137.
PARA um negocio urgente precisam- lt

se de 3:600d000 réis a juros, com h.

hypotheca n'esta cidade de uma pro- 'ip

prietéiade que vale mais de 8 contos

e 1' ts.

N'esta redacção se diz. .lr.
t

r inusrnr cnssr MEDICA lí*
't',

1%oga-se aos ex.“ srs. facultativos "lí“

do palz. ilhas adjacentes e ultra- “É

mar que nâo tenham recebido o ka- 3'!
l“
-I

lendario agenda da

COMPANHIA PORTUGUEZA «IIYGIENI'Ll 1,3

o favor de enviarem os seus endereços ll*

ao escriptorio da mesma companhia.

59, Praça de D. Pedro, .'-LISBOA

PRENSAS E BOMBAS l”

PARA VINHO .
A Fabrica dc Fundição do Ouro do

Ponto, está construindo prensas de í

paraluzo e roquete, moveis, para 0 u“

agaço de vinho, pelo systema de 1,“7'

Wecker, no Luxembourg, pa- l"“

ra todas as quantidades de bagaço ll

e para qualquer pressão, que vende J

pelos preços das do estrangeiro. *Í

Tambem está construindo bom- t?

bas para. trafegar vinhos, do syste- l.

ma de Gaitlot. estando já al- '

gomes das que construiu a l'unc- ,

clonar em Villa Nova de Gaya.

Porto, 26 d'agosto de 1892.

0 director gerente,

Lutz Fem'cz'm de Souza Cruz. l

PRENÊÃS PARA AZEITE

A fabrica da Fundi-

Ção do Ouro, tem promptas

algumas prensas para extrair azeite 'j'

do bagaço da azeitona, as quaês satis-

fazem a uma pressão de 2:30:000 ki- "ll

Iogrammas, e pela qual .se obtem 2? li- 'Fl-l"

tros d'azeile de cada ceira, depois de sc- ?ll

rem comprcmz'das com as varas. ll

Vendeln-se agora corn

grande abatinnento.

Porto, 22 de dezembro de 1892. 'I

O director gerente da Nova

Companhia da Fundição do Ouro, I'

Luiz Ferreira de Souza Cruz. '

SERRAS MECANICAS ITE FITA
l

  

 

 

~JA F'abrica. de Fundi- ,

cao do Our-o, tendo em vista 'l

o maior emprego de operarios, dedi- l'

con-se ultimamente á coustrucção das .

serras tuecauicas de fita, pelo systema

das que têm vindo do estrangeiro, que A

melhores resultados tem produzido.

A primeira que se construiu está a

funcciouar na tanoaria do er.mo sr.

José Joaquim Correia Ribeiro, na rua

do Torne n.° 24, em Villa Nova de

Gaya.

Preços muito commodos e obra

garantida.

x .

Porto, 30 de janeiro de 1893. :me

O director gerente,

Luiz [ferreira de Souza Cruz.

LIVRARIA

DE

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

ALMANACII DE LEMBRANÇAS PARA “393

 

420 réis; dito das senhoras 240 réis.

  

   

 

   

 

à .DGEEÇÁS' 'sr

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me-

PreçM-Cartonado 320 réis; brochado diante comeu“” para o seri'iço do exercito fraucez'

  

lELlTllS Illl HORTA. .llllllll, PASTOS'PARA GAllllS. _ “iii.

° CASA FREDERICO DAUPIAS

“SEDA-35, 1.“ RUA NOVA Dt; CARMO, :35 1.°4-|_|SBOA

STA casa., a prinneiva do paiz, conserva unn deposito per
venlencnas estrangeiras e que nnelhov se

mente comprovado pelo favor' semp

res pela. certeza que oñerece de en

nucnente c completo de todas as variedades de sementes das Inelhor'es pro-

adaptarn ao nosso clinna, o que se acha ben¡ reconhecido por experiencia. propria, e ampla.-

I-e crescente do publico. DIais uma. vez se reconunenda aos amadores, proprietarios e lavrado-

contrarerern todo o rumo sementes novas.. garantidas, de absoluta. confiança e sem counpetencia.

N. B. Aos preços abaixo indicados é preciso accresccutar, para qualquer pedido a importancia dos portes c fi'augueameuws.

RAINHAS MARGARIDAS
Branco, branco e carmesim, ñôr de pecegueiro, côr de rosa, côr de

rosa escuro, carmesim, carmesim e branco, encarnado côr de sangue es-

Alta, ou da China.-Em mistura de côrcs. Pacote 100 réis.

De Boltz-Muito ana, á bouqucts. Em mistura de côres. Linda raça

OU curo, encarnado côr de angue escuro e branco, purpura, pnrpura e bran- para vasos, massiços e bordaduras. Pacote 100 réis.

co, purpura violeta, purpura violeta e branco, azul claro, azul escuro e Bola, ou Bijou-_Novidade-Côr de rosa e branca. Muito bonita

MALMEQUERES DA SECIA branco. .. variedade. A delicadeza de seu colorido e o seu lindo feitio tem propor-

_ Eis as côres que apresentam estas lindas variedades em mistura, cionado um acolhimento extraordinario a esta nova raça. Pacote 250 réis.

Estas bonitas Hôres apparecem geralmente de julho a setembro. Desne- que tambem existem igualmente nas seguintes: Todas estas variedades vendem-se em bonitos sachets ou pacotes,

cessario é dizer que são uma das mais bellas ornamentações dos jar- And” jlôr de Pcom'a.--Em mistura de côres.-Pacote 100 réis. 00m magníficos desenhos Chl'nmos'lithOgl'aphadost IIIOStmndO a HÔT 00m
dins, pela sua immensa variedade de feitios e côres, já pela maneira Ami Victoria, Pyramidal.-Em mistura de côres. A mais bonita

como se prestam para a composição de açatatcs e massiços, apresentando raça anã. E' excelleute para vasos, e tambem muito propria para borda- , ÍlÔl'est tambem com 05 seus 0010?““ Dallll'aes- TOdOS 05 P“COÍeS trazem
os mais diversos coloridos. Sendo a sementeira feita por variedades. cb- duras de canteiros e açafates, assim como todas as raças anais-Pacote l impressa 110 Verso 0“ “a frente: a firma da Casa-'F7'8de7'íco DMPMS-
tem-se contrastes do mais lindo etfeito. Estas ñôres prestam-se tambem 150 réis. ' -

CHRYSANTHEMES DO JAPAO E DA INDIA
muito para a cultura em vasos. Muito anda-_Em mistura de côres.-Pacote 150 réis.

(VIVAZEs)

 

Serneanrse de fevereiro até maio. E' indispensavel trans- VíCÉOl'ia.-Altlll'3 40 a 45 ccntimos, em mistura de côres. Flôresl

plantar a planta, uma ou duas vezes, em terreno substancial e bem pre- muito grandes. Pacote 150 réis.

parado, e a exposição arejado, para obter o tamanho de liôr e belleza de Victoria dus Agulhas-Em mistura de côres. Pacote 150 réis.

coloridos de que é susceptível. Depois de transplantada para o logar de- Flôres de Peom'a Perfeição-Cor branca.---Pacote 100 réis.

tinitivo, deve rodear-se-lhe os pés com palhuça (esterco tal como suhe da Flôres dc Peom'a Perfeição, raca It'ufazttr-Em mistura de côres.

cavallariça) e regal-a copiosamente, logo que começam a apparecer os Pacote 100 réis. › ›

botões. Tomar cuidado em pão a transplantar quando ella está prestes a Flôrcs em feitio de globo-_Altura 35 a 40 centimetros. Em mistura

tiorescar, porque já não daria tão bonitas flores. lde côres. Flores grandes-Pacote 100 réis.
J

Olfei'ecem-Se as seguintes variedades : I

em todas as exposições no estrangeirc.-Pacote 300 réis.

C/za-ysautltemc da Lidia, ¡167- de peouia.-( Vivas).-Em variedade do côres,

e de uma belleza oxtraordinaria-Paeote 300 réis.

C/iryscmt/teme da Indic.-( Vivaz).-Flôrcs grandes e médias, em mistura de

côres, e (lc uma grande belleza.-Pacote 300 réis. '-

C'hrysautheme da India. Pompoa.-(Visual-Lindas pequenas Hôres de t0-

das as côres e do mais bonito ctl'oito.-Pacote 300 réis.

Todas estas variedades servem tambem para serem cultivadas om vasos.

Semeam-se de fevereiro a agosto.

Flôrcs de rosa.-Côr branca. Soberba variedade. Flôres grandes.

_Pacote 100 réis.

Flôrcs de msm-Em mistura de côres. Flôres muito grandes. São

de uma grande belleza.-Pacotc 100 réis.

/mbricada Pompeu, raça 17'14//2tut._lüm mistura de côres. Erccl-

Rain/ia Margarida-And, fz'ôr de c/u'ysantheme.-Branca, muito

bonita-Pacote 100 réis.

Rainha Margarida-Anti, jlôr de chrysa-nt/wme.-Em mistura de

côres.-Pacote 100 réls. lente para ramos-Pacote 100 réis. Margaridas.-( I*'i-va.-:cs).-Bonitas plantas para vasos c bot-daduras, produ-
Côr de carne, côr de rosa, rosa e branco, carmesim, carmesim e Coroado, centro branco._Esta variedade amcsenta sempre duas cô- zindo um efl'eito muito agradavel com as suas lindas tlôres dobradas, brancas, en-

branco, rosa tom de tijolo, escarlate vivo, côr de vinho, lilaz, lilaz car- resza branca no centro e a outra em circulo. Pacote 100 réis-Cor de rosa, c“"adasa côr d_° ”a“: P“'n'whées'jfpamto 100 réis'

mesim e branco, azul claro, azul claro e branco. carmesim escuro, encarnado lilaz. azul claro, violeta. castanho violeta. Mm'gm'idas domadas'_l hmm)"'T°dM brancas com ° coração ”"cm'mdo'› v, › _ '_ _ ~ l ' p ç_ . _ _ ç __ r l' l_ . . . _ _ j Variedade muito bonita e delicada e de um cd'eito extraordinario, podendo servirA falam/ta ilímga'véulu Ami Pymmtdal, à bouquets.--Ium mistura de Alm'dc Bcttorulge (trial/torada dc Itczd)-Em mistura de côtes. 1n- pum ”É“, bardadurus, açafatcs, tapetes, ctc__Pa(.0ms 3m, ms_
cores.- acote OU l ls. cote 100 reis. Humana-se uu printurcm c no ontomnlu

UTTEBEEEM-SE SEMENTES MS SEGUINTES VARIEDADES EE EMHS:
CRAVOS “museus-Em sobct'ta mistura dc cores-Pacote 400 rcis. CRAVO litxrasu.~E' uma tiuda vnrirdadu muito tlorit'um, dc Ilúrus grrnlmcnte muito dubl'n- tliuvos Itnuonrnrus llonmnos Asics, chamados-_de lmstc do l'erro.--llnça muito particu-
Cnsvos ltrnoxrsxrss (isto c, dc todo o annu).-Dobrados-Em soberba mistura (lc Corrs_ das, algumas vozes mais dolu-:idas ainda do que os cravos llamcugns, bmn fritas. apresentando dcse- lar c notawrl, produzindo lindas llúrrs no genero da variedade llumcngn e dos lloristas. Muito proprial'acotc !100 réis. ' v i _ nhos cspcciacs u um cunjnncto dc cúrcs dc grande origitmlidudc. _Pacote ?ítltl reis. ' para a cultura em vasos-Pacote 350 reis.
LnAt'u ltsuoxmsrn Msuccnlnrtc._><ov¡dade-(Nao conluudtr com outro em“) li¡ C'Jllllü'ldo CRAVO llomuno. du fundo branco. on cravos Inglczcs.~t\prcseutmn um mnjuucto de colori-

CQ'" (“Sie "Ulnel-_O “lelcc'melllo d 05m “0V“ m?“ l“" “HW-"(10 11“!“ Vl“'ltlmlt'un S“'WWO- A 59m““ dos indiscriptivuis: uns com lindas orlznluras, outros ralado: cm muitas cores, (Jult'us salpicados de
tcn'a produz um rnoronçso me 80 ron sumo m.: ruonns DURHADAS, tacto _1a muito uotavrl. Porem. o ,,¡nms m3,. de um, “em, “Xl-1,16%,““ cm. ,1B ¡uq-,1, “019m, c[¡7__|)m:0[c :itltl mis. '

Lindas 'flores para vasos:

O muro e uma .das plantas que melhor sc dat cm vasos; tambem é uma d'aqucllns que mais
geralmente sc \cem cultivadas nas ,lanchas nas varandas, nos' terraços, t-tc. Todos os amadores e col-

'- -. u - . . v. .' . v . v , . . ,- . . . ,. . . . . . Itfl'riionadorcs de ::n.tvos nzio os cultivam sentiu -lll V't o* "I -' ' « v › ' '
“m“.nomul "'"da d e““ l“"ledddc e. 'lue *1? PIM““ um““ de 59'"”“9' começam a "'“›l"-"$"- th; "ll' Intro llommm. dc luInIo ;,tIIltlt'cllo.-Apt'dsrnln o nmsmo fillllf) dr desenho que a vnrnzdmlc ,,m- ..,.u ,0, dc ,um mm¡ . Il- l. , .H e. b' [Mula-gh"" 'l UMM“" ll.“ lac'lmcnlc l??-rcs tl uma vruudn bcllrza e tl um Clll'lt't) nnnto suave desde o tt.“ mcz da SUlllt'lllcll'd. Por ronsw'umtc . .' . 1' ' . ' . . 1 . . l .. . v v ' ' . - .1 . u ' '^' l '. ' ' L' O L l““ 'l W"“PO' 'l '0“ l““ (“me “959W": 3'“" lili"" 50“"" a lllmlla- N40° . ' . . a , › .teima, com s ttltcicuçn que o fundou annue to un ter. de JIdllLU. IL dum uttcito ugua mente tucan- qm., ,le dm, ( "L. e“, ,No s, m; ¡,,mh l, -, b ._ , _ . _ _ .
scmcando esta raça, por exemplo, em levereu'o, e coulmunndo outras scmcnlmras nos mozrs suglttn- ' ' “ l ' * ' L O ' "w ° ml" ” 9'" e“) c“"l'ilms- 15'" “l“'âlçim Cümt'lllcnlt* etudor.-l'ucotc ?itltl rms. -

tJnAvo Domunc (lttt:NADtN.-llftça muito temporzt e tloril't-ru. Produz 60 a 70 por cento de

plantas anais, bem dobradas, d'uma lindu côr escarlate-Pacote 300 reis. _ _

CRAVO Domuno nos t'l.i)nisns.-DE VIENNA I'l'AlIS'l'Rl.~\.-Tetnp0rán.-Esla variedade. Custos tlotumnos nos Mundus-Em linda mistura dr. ct'ircs._P.-icntc -liitl t'üis. ,\v snmgxrnnm faz-se desde fevereiro até setembro. Sclncam-Sc em caixotcs, em terrinas, :d-
d'um porto bastante compacto c ramilicado, produs llñrcs dohradas n'umzt maior report-;ão do que tituvos Itsnosrssrns DonnAoos or. NI::t:.-V:trirdatlc dc t.Il ordem. Esta especie produz, gllltlfll'üs lutador', \':lsustlcn Pit-'Pill'a'lllo'sc a lt"“ 00"“) *3 005mm“ Pa"“ Selim"“ d” ll'lres. ÍSlO é:
os cravos dos floristus commons. São tambem demais precocidadc n 'lorrscen ;\ uilo bonita varir- unas¡ exclusivamente, lldrcs da maior belleza e muito cheias; entre as quacs grande numero de atna- terra bom peneirada. Inlstm'ada com estrume curlido, temlo sempre o cuidado que ella esteja bem
,ladc____pacote 230 mg. Nuas_ “um, ,,Om.e¡__.p_.¡w¡e ;500 ms_ 'nptainada com tuna canoa ou pnosmho.

cn¡ bom torrcuc dcjzn'dim, mic argiloso, (porch n'cstc caso dcve ser inclhonnlo com aréa lina e es-
tes, teem-sc abundantes o lindos cravos todo o nuno. llcsncccssarm o. insistir sobre as grandes vuu- _ .

lttttnn), llorescc com abundancm durante tiiezcs.tagens d'cstn nova \'ariciludc.-~Pacotes coloridos a 100, 150 c à'th réis.

-------------------~-»›ãs.=se?sscstes«----~---~-~~-------~~ ..

BRANCO DE COGUMELO COMESTIVEL

OU SEMENTE PARA CULTURA DO COGUMELO COMESTIVEL

Í c rnnhim desenvolvidas instrucçñrs sobre ft cultura das dill'crrntrs variedade:: do lldrcs c a sua nppli-, TOJO

tração para canteiros, açal'atcs, hordnduras, vasos, ctc., rsta :t venda pelo preço do -lhll mc, c pn-lol

correio !GO reis.

_____.._. _(à;) __.._..__..._._._.

EM CAMAS g _ à
SEDIRNTES DE: II()IÍ.TA[JIÇAS

A cultura dos cogumelos _pode fazer-se em qualquer estação.

Acaba do chegar uma remessa de caixas com BRANCO UF. COtiUMELO ou semente dc co- '

gnruelo da melhor qualidade, que se vende pelos srguintes preços :

tlaixs 2,5800 reis.

Meia caixa !$500 réis.

SEDIENTES DE B'LORES

Dove se semear agora este excellento pasto, que se da em todos os terrenos.
1

semente nova a 600 réis o kilo.

l
l

i
i PASTO PARA GADO

A _ Beterraba. vermelha _gigante_ o amarella, dita branca, cenoura amarella com-

prida, dita vermelha cumprida, chicona de folhas largas para cavallos, ervilhaca,

' fara cavallina, lupnllna, produzindo bem em todos os terrenos soccos e de quali-

dade medtocre, luzorna, nabo grande inglcz, samfcno de 2 cortes, sarraceno (ex-

cellente forragem), trevo, etc.

GRAINHA DE VINHA AMERICANA

As melhores variedades.

BACELLO AMERICANO

Ruy Grass (rel›ua)--As melhores variedades inglezas para jardins e prados. Um productor directo, não precisando ser enxertado. Variedade dc 1.'l or-

Prcçc 400 réis por kilo. dem. Indifferente ao mildew e outras tnolestias, dando-se bem em todos os terrenos

Luton Grass, mistura preparada para terrenos seccos e magras. e em todas as exposições.

msn'

Sementes das melhores variedades, adoptadas para a cultura horticola.

O Catalogo, com a descripção e as epocas da seinenteira do cada uma. d'ellas

entrega-se ou rcmette-se a. quem o requisitar.

D'esta data. ein decente, já se semeia-m todas as hortaliças.

Ita u'esta casa sementes das mais lindas variedades de llorrs para serem semeadas na presente

estação, proprias para vasos, canteiros, etc., conforme o extracto, com gravuras, do

CATALOGO GERAL DE FLORES

[M CASA FREDERIth lMlÍPlilS

Este livro, que se acha registado, dá a descripção dc cada tlor, indica as cpccas de semcnleiru

RELVA (GAZON)

FILTRO @Humanos

SYSTEMA PASTEUR

O unico filtro industrial capaz de se oppôr etlicazmente á. transmissão

PREÇOS DARAME

GRANDES DESCONTOS

PARA REVENDER

ENVIA-SE TABELLAS A QUEM AS REQUISITAR

EEMHNHIA VlETlllllA

Rua. das Janellas W'erdes

  

        

  

 

TRAVESSA EA VlETUBlA, 33 E 37
CHEGARAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE INVERNO

Las para vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma surpreza.

Boas do pennas com mais do 2 metros a 16600.

Guarnições de pennas lindissimas desde 120 l

Matelacez de seda largos, fortes, desde 115000 até 695000.

Velludos de seda pretos e côros desde IãÕOO.

 

....__(*)__.__

ACADEMIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SEIS MEDALHAS DE HONRA

_ LISBOA“.Psnnos francezes para. casacos desde 16000.

 

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 18.90

os seus coloridos d'um lado e do outro lado mostra a planta coberta de l

C/tt'ysdtlt/teme do Japão.-( Visual-Em variedade de côres, e tão apreciado'

~,

..fl

- v7' -
v t

 

_ nsromaco
PASTILHAS e Pós

PATERSON
(Bismuth e Magnesin)

commondsrlnconlra asnoencas de Estomngo

.moldes. Arroton, Vomitos. Goticas. Falta de' '

Aponte e Digestõco dttltcets; regulamenta ss

reacções do :atencao e do¡ “tucanos.

ns'nuus : sua Rats. - Pós : !,200 nais.

' crotulc o act/o amu¡ do Governo Venceu

gw' .m c l nrmc .I. FA YA R0. g

un. DETRAN. Pharmsccnttco em PARIS

     

   

      

    

    

      

insufticicntissimos para satisfazer as obrigações contrahidas.

O ministerio ainda até então nem uma só vez tinha apresen-

tado um orçamento verdadeiro, o os seus calculos haviam sem»

pre falhado.

Tinha-so constantemente negado a prestar contas; os

pagamentos achavam-se cm grande atraso: as dividas, que

afi'ectcvom os recursos do rI.“hesoure, ja por forma. alguma pc-

diam ser satisfeitas com os meios ordinarios; e só uma boa

íiscalisação, acompanhada da mais severa economia, podia

salvar-nos do abismo cm que estavamos precipitadoa.

As antipicipações feitas no anno economico de 1845,

montwam, segundo já. dissemos, em' reis 1.738:846ç3570 se-

gundo as declarações do ministro.

A divida. posteriormente contrahida, e de que senão ti-

nha dado conhecimento ao parlamento, importava., como dci-

xamos dito, em 2:238 contos. Uma. e outra verba formava

um deficit de reis 39763466570. Os pagamentos estavam em

divida. desde dezembro, e em muitos districtes desde outubro.

Esta divida dos ordenados póde muito bem avaliar-se

em 2:500 contos, que juntos ás duas parcellss supra, formam

um total de reis 6.476:8466570; sem ainda. se attender ri. im-

pertencia. da divida ductuante.

Mas um parlamentode funccionarios, sem outro interes.

e) que não fosso oque tiravam do orçamento, c sem outra

vontade senão a. de cumprirem sorvilmente as ordens dos mi-

nistros, não podia de fôrma alguma fiscalisar a administração

da. fazenda, nem mesmo ora competente para. aconselhar um

ministerio, que olhava para os homen parlamentares de 1846,

como um~ senhor de roça costuma olhar para seus escravos.

Posse isto ao menos servir de lição para o futuro!

 

ll'NltlA MEDALHA DE Oblltl

Cancer/tida pela classe de hygieue, conforme consta do catalogo q/jicz'ai

das recompensas-_Classe 64, pagina 4:794

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79 -Lisboa.

 

NOTA-Remettem-se catalogos illnstrados com os diversos typos

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar. .

I'rimeiro--Ii'alta de garantias.

Sogundo-Exclusivismo.

Concluiremos pois, consignaudo em poucas palavras, a

nossa opinião sobre um e outro objecto.

E' indispensavcl dctinir clara e terminantemente as ga-

rantias iudividuaes, pondo os povos a coberto das constantes

invasões das authoridades administrativas, que por mais do

uma vez, e a muita gente tem feito recordar com saudade os

tempos anteriores a 1820.

O oxclusivismo infelizmente seguido ha doze annos, era

mais que sutiícieute para justilicar todas as reacções.

As nossas discordias politicas deviam considerar-sc tor-

miuadas em Evora-Monte; mas já. que infelizmente não acon-

teceu assim, prestemos agora homenagem as boas intenções

de um partido, que podendo incommodar nos na situação por-

que passamos, não só o não fez, mas pelo contrario, renun-

ciando a todas as pretenções pessoaes, mostrou a sua sincera

devoção pelos principios da verdadeira. liberdade, c dcfczs da

dyuastia.

Este leal procedimento, que fará s vergonha dos eus

deh-actores, deve por isso mesmo ser para nós a. mais Seguro.

garantia das protestaçõcs que temos ouvido.

Haja reforma nas finanças; esquecimento em favor dos

homens honestos de todas as parcialidades, e justiça severa

para, com os falsarios; e a nossa patria será. feliz, e os porto_

gnezes poderão ainda esquecer o ominoso parlamentar de 1846.

FIM

_usasse---

 

l

l
Peluches de seda para confecções 43500, 36500 e 15200. l

Visitas modelos francezes 30,-5000, '255000, 205000, 1515000 e 95000.

Grande sortimento de muitos outros artigos de grande novidade.

Sedns de Lyon

Em preto e todas as côrcs, por preços sem competencia, devido n condições espe-

ciaos, exelusivo d'este estabelecimento por contracto com o proprio fabricante.

CASA AFRICANA
TRAVESSA DA VICTORIA- 55 A 4|
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prescindindo pelo menos de uma terça perto do pessoal, que

actualmente contem, mas como isto ainda assim não pode sa-

tisfazer, é força que todos se convençam, que pertenccmos a

um paiz pobre, e que os pobres não podem sustentar luxo.

D. João IV entendeu, que um dos primeiros actos do

seu reinado devia sor e de contentar-se com o seu patrimonio

para os seus gastos, e da sua casa, deixando as rendas do es-

tado para a dcfeza do paiz; :nos como ainda considorasse não

ser isto sutiicieutc, e vendo que as côrtes de 16422 lutavam

com grandes cmbaraços para satisfazer as despezas da guer-

ra, oñ'ereccu do seu patrimonio o consignaçõcs, que lhe toca-

vam, a quantia de novecentos mil cruzados.

E todos sabem, que. apezar d'uma guerra' tão prolon-

gada, como toi a da restauração, nunca. os subditos recusaram

auxiliar um monarcha, que era. o primeiro a privar-se das

suas commodidades para tornar os encargos publicos menos

pesados.

E' tempo que a verdade se proclama. O paiz está. po-

bre, e por fôrma alguma pode satisfazer dotações'de luxo. E*

força reduzir todos esses extraordinarios vencimentos pelo me-

nos a metade.

Os ordenados c vencimentos de muitos funccionarios ain-

da são excessivos, attendendo ;is circumstancias do paiz, e por

isso torna-sc indispensavel ao menos provisoriamente, estabe-

lebeccr o maximo do ordenados e saldos, acabando com esta

sinecura de emolumentos e gratificações.

Se todos sotl'rerem, ninguem tom direito a queixar-se;

se muitos forem lesados ou¡ beneficio de poucos, tem aquelles

direito a procurar a reparação da sita injustiça por todos os

meios que poderem, e como o systems. das violencias e das

injustiças foi a causa dos acontecimentos, porque vimos de pas-

sar, sirva isto ao menos de lição aos quo preferem um prazer

transitorio, a troco de um soft'rimeuto duradouro.

0 systems. dos desperdícios pode bem dizer-so, ter sido

a base principal dos ultimos acontecimentos; mas nem por isso

se deve considerar desacompanhads de alguns aeee-series, que

em nosso entender sc podem reduzir a dois.-

     

   

* “usuaczzrtzirm
ng'u e, Perdas, Dores ul e Estomuou- 50 anne! dc succesno.

. Erigir em cada frasco de Ferro Oucvenna o Isllu da I- union du FABRIOAITB"- 14. r. Bc¡ux-Artc.Pm-ts.

w

DIRECTOR E RESPONSAVEL- M. Ii.

Typographz'a Aveirense, Largo da Vera-Cruz.-Séde da administiação

Rua da Vera-Cruz. Aveiro.
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CONCLUSÃO

Depois do que deixamos dito, consideram-nos de algu-

ma forma obrigados a. cmittir com franqueza a. nossa opinião

sobre os meios, que um parlamento patriotico poderia adoptar,

para minorar os males, que pesam sobre o nosso paiz; e como

'a desorganisação das finanças é o maior de todos os cancros,

principiaremos por ahi as nossas observações.

Ninguem de boa té duvidará. já da difñculdade, de au-

gmentar os rendimentos publicos, já da. impossibilidade de sa-

tisfazer integral e regularmente a todos os encargos, que pe'

sam sobre o Theseuro; e todavia note-se bom que estamos

longo de aconselhar, o ainda menos de sustentar a. convenien~

cia da bancarrôta; por isso quo entendemos, que a obcdiencia

:t lei, e o respeito ú. authoridade, só se alcançam dos povos,

quando estes se sentem bem governados, e que pelo contrario,

se forem vexados e opprimidos, podem talvez ser escravisa_-

dos, mas nunca domados ou vencidos.

O andamento das revoluções deixara do progredir, loa-

go que os governos, comprehendondo a sua missão social, pro-

moverem e desenvolverem os interesses materiaes o moraes

do paiz, ligando ao mesmo tempo sua sorte á. fortuna da na-

ção, e nunca aos interesses de tal ou qual facção politica, por
V

forma tal, que cheguem a grangeur a vontade dos indiñ'ereu-

tes, e a. conciliar-se até com os seus proprios inimigos.

Quanto maior fôr o numero das pessoas satisfeitas, tan-

to mais fundas serão as raizes, que sustentam e :imparemJ_ , . . . ,, .
nao so as institluçoes, mas os homens, que as professemzto.

hastes, quod exclua.:

Bem conhecemos, que, diante de um dejlcit tão extra-

ordinaria, com os rendimentos de mais facil arrecadação cou-

signsdns :t Junta do Credito Publico, e sobre tudo no grande

embaraço do realisar para já a ,importancia da' contribuição

directa; bem conhecemos que, n'esta apurada situação, se tor»

na qucsi impossivel a satisfação exacta dos encargos anterio-

res, e d'shi vem igualmente a quasi impossibilidade de pros.

 


